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RESUMO 

 

Motivado pelas transformações advindas dos rápidos avanços da tecnologia e do 

desenvolvimento de diversos campos da ciência, o presente trabalho se propõe a analisar o 

futuro do trabalho no brasil sob uma crítica à educação superior à luz da moldura analítica das 

habilidades socioemocionais. Uma vez que diversas evidências internacionais tem apontado 

para uma forte mudança no contexto laboral a ponto de se configurar em uma quarta revolução 

industrial impactando não só o mercado de trabalho, mas também as instituições de ensino 

superior. Foi buscado discutir os novos contextos da economia 4.0, o impacto das novas 

tecnologias, a atuação dos futuros profissionais e as habilidades necessárias para esse 

profissional de forma que as universidades possam contribuir para este desenvolvimento. Com 

o intuito de trazer a realidade do impacto das novas tecnologias para o contexto das 

universidades foi analisado a probabilidade de automação das profissões dos cursos da 

graduação oferecidos pela universidade de Brasília. Assim podemos concluir que as 

universidades também serão fortemente impactadas pela tecnologia no que se refere a 

profissionalização dos seus discentes. Tendo em vista que 71% dos cursos de graduação têm 

probabilidade de automação superior a 50% e 29% têm mais de 75% de probabilidade de 

automação. Levando em consideração que o principal estudo sobre automação das profissões 

considera 2 habilidades socioemocionais, das 3 de referência, como critério decisivo quanto a 

automação das profissões o presente estudo sugere a analise por parte das instituições de ensino 

superior quanto a implementação do desenvolvimento dessas competências junto aos 

estudantes já na graduação. 

 

 

 

Palavras-chave: Indústria 4.0. habilidades socioemocionais, automação das profissões, futuro 

do trabalho, universidades  



ABSTRACT 

 

Motivated by the transformations resulting from the rapid advances in technology and the 

development of several fields of science, the present work proposes to analyze the future of 

work in Brazil under a critique of higher education in the light of the analytical framework of 

socioemotional skills. Since several international evidences have pointed to a strong change in 

the labor context, to the point of becoming a fourth industrial revolution impacting not only the 

labor market, but also higher education institutions. It was sought to discuss the new contexts 

of economy 4.0, the impact of new technologies, the performance of future professionals and 

the skills necessary for this professional so that universities can contribute to this development. 

In order to bring the reality of the impact of new technologies to the context of universities, the 

probability of automation of professions in undergraduate courses offered by the University of 

Brasilia was analyzed. Thus, we can conclude that universities will also be strongly impacted 

by technology with regard to the professionalization of their students. Bearing in mind that 71% 

of undergraduate courses have a probability of automation greater than 50% and 29% have 

more than 75% probability of automation. Taking into account that the main study on 

automation of professions considers 2 socioemotional skills, of the 3 of reference, as a decisive 

criterion regarding the automation of professions, the present study suggests the analysis by 

higher education institutions regarding the implementation of the development of these 

competences together to students already in graduation. 

 

Keywords: Industry 4.0. socioemotional skills, automation of professions, future of work, 

universities 
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho tem por objetivo apresentar um panorama das mudanças previstas para o 

futuro do trabalho e sua relação com a educação do ensino superior e identificar as mudanças 

necessárias nesse ensino superior para o desenvolvimento da qualidade da força de trabalho 

brasileira. 

Segundo Alcoforado (2019) há uma necessidade de reestruturação do sistema educacional 

no Brasil e no mundo devido aos avanços tecnológicos principalmente no que se refere a 

inteligência artificial. Diante dessa nova perspectiva, não há dúvida que o sistema de ensino 

precisa mudar. Novas habilidades podem e devem ser exploradas principalmente pelas 

universidades, a forma de garantir o verdadeiro aprendizado precisa ser desenvolvida, 

competências diferentes precisam ser exploradas e o papel do estudante precisa ser revisto. 

 

PROBLEMÁTICA 

 

As mudanças científicas e tecnológicas têm apresentado efeitos significativos sobre 

diversos aspectos da vida dos indivíduos e do funcionamento das sociedades nas últimas 

décadas. Em especial, a automação e as tecnologias da informação têm alterado processos de 

produção, transformado mercado de trabalho – com alterações na demanda por trabalho e 

exigindo mudanças na oferta de trabalho –, para mencionar apenas algumas. Atividades que, 

até recentemente, eram exclusivas de seres humanos, estão paulatinamente sendo desenvolvidas 

por diferentes tipos de máquinas. No entanto, as máquinas continuam sendo criadas e obradas 

por seres humanos. Esses seres humanos, entretanto, precisam de conhecimentos e capacidades 

que não eram exigidos há pouco mais de duas décadas. 

As condições de trabalho e as atividades de ser humano veem mudando e alguns tipos 

de emprego acabam sofrendo mudanças drásticas e muitos deles deixaram de existir. No início 

de século, antes mesmo da primeira Revolução Industrial, a mão-de-obra do campo perdeu a 

maior parte dos seus empregos para máquinas e colheitadeiras. As pessoas tiveram que migrar 

para os centros urbanos para trabalhar em fábricas, formando assim o setor secundário 

(SANTOS; MANHÃES; LIMA, 2018; FURTADO, 2017). 
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Porém, com a criação de novas máquinas muitos trabalhos manuais deixaram de existir 

e ao mesmo tempo surgiram novos mercados de trabalho como atuação na exportação e 

operadores de máquinas. De acordo com Santos et al (2018) até então toda vez que uma 

tecnologia substituía o trabalho humano, este encontrava outras ocupações. Neste momento se 

nota uma nova onda de automações que promete tornar novamente uma serie de profissões 

obsoletas. A cada nova onda, a barra de possibilidades de atuação do homem vai ficando cada 

vez mais alta, diminuindo o campo de atuação e perdendo espaços para máquinas e software. A 

tecnologia e o desenvolvimento caminham a passos largos, dando verdadeiros saltos de 

desenvolvimento enquanto o homem se ver em dificuldades para adequar à essa nova realidade. 

Esse movimento é demonstrado por McAffe (2012) quando comparado o PIB 

americano, investimentos corporativos, lucro total das empresas após os impostos e a 

porcentagem de pessoas empregadas em relação a população americana. No Gráfico 1 é 

possível notar que mesmo com os empregos caindo, os lucros, os investimentos das empresas 

continuam crescendo. Ou seja, elas já não necessitam tanto quanto antes de mão de obra para 

continuar crescendo. Antes crescimento das empresas era sinônimo de mais empregos para a 

população, porém, com o aumento da automação isso deixa de ser verdadeiro pois mesmo com 

uma queda crescente dos empregos as empresas não deixaram de crescer e lucrar. 

Se pode questionar se a fase em que o desenvolvimento econômico que gera novos 

postos de trabalho e consequentemente aumento de poder de consumo está chegando ao fim. 

Ford (2015) afirma justamente isso, que essas mudanças no cenário econômico atual, não estão 

gerando novos empregos mesmo com o crescimento econômico. Há décadas atrás as linhas de 

produção das grandes empresas dos estados unidos e Europa foram para a Ásia em busca de 

mão-de-obra barata, agora se ver o movimento contrário, só que dessa vez o trabalho que antes 

era feito por homens está sendo feito por robôs. Os postos intermediários e do setor terciário 

também estão em risco por conta da automação. No que se refere aos postos intermediários, 

que são pessoas que levam matéria-prima de uma máquina para outra, à medida que as 

máquinas ficam cada vez mais hábeis estes, vão ficando mais escassos. 

 

Gráfico 1 – Tendência no GPD dos EUA, lucros, investimento e emprego 1995-2011. 
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Fonte: Andrew McAffee, 2014 

 

Curioso é o caso do setor terciário, pois à medida que a tecnologia proporciona novos 

empregos ela também mapeia as relações dos usuários e aprendem e desenvolve meios para 

substituir esta mão de obra em um futuro próximo. Caso que pode ilustra bem essa relação é 

dos motoristas que se utilizam de aplicativos para chamadas de corrida. A tecnologia 

proporcionou novos empregos, porém a cada corrida que os motoristas fazem é um passo a 

mais na direção da substituição dos próprios por carro autônomos. O mesmo acontece como 

caminhoneiros, atendentes de telemarketing, contadores, caixas de supermercados e outras 

tantas profissões. 

Segundo a Frey e Osborne (2013), quanto mais repetitivo, menos criativo e piores as 

condições de trabalho, maiores as chances dessas atividades serem automatizadas. E algumas 

profissões podem ser totalmente substituídas, não necessariamente por um robô ocupando o seu 

lugar pois software e internet podem fazer as vezes deste empregado. E esse efeito, de 

substituição pode ser devastador para muitos empregados, pois, se uma empresa precisa muito 

de um empregado, porem ele já trabalha em uma outra empresa, esta pode ir ao mercado e 

contratar outro profissional, talvez menos qualificado ou não. Agora se o trabalho desse 

empregado poder ser substituído por um programa por exemplo os dois empregados perdem os 

empregos. 
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A automação é uma realidade que a humanidade deve saber lidar, principalmente as 

partes mais vulneráveis que são os trabalhadores. Automatizar não é só uma questão de dar 

maior produtividade ao processo produtivo. Ela também interage com uma questão financeira 

e de segurança. As empresas não podem abrir mão de essa possibilidade pois os concorrentes 

podem o fazer e assim perder competitividade para estes. No que se refere a segurança pode-se 

citar os inúmeros acidentes que serão evitados, a final o campo de visão das máquinas é muito 

maior e não há que se falar em cansaço (BRYNJOLFSSON & MCAFEE 2014). 

As mudanças na realidade do trabalho são cada vez mais necessária. Afinal a ciência e 

o conhecimento estão constantemente se renovado e os velhos conhecimentos cada vez mais 

ultrapassados. Com a automação não só muitos empregos serão desnecessários, mas também 

haverá grandes mudanças nas atividades dos demais empregos. A reações do trabalho estão 

mudando constantemente, porém, os cursos das universidades continuam disseminar velhos 

conhecimentos (FICCI, 2017). O que não é diferente no Brasil. 

Ao se olhar o modelo de ensino do início do século e comparar o que exercemos 

atualmente pode-se perceber que pouca coisa mudou. A maioria das escolas continuam 

seguindo o mesmo modelo de aprendizado passivo, onde o estudante participa muito mais como 

um ouvinte do que um protagonista no seu aprendizado (FICCI 2017; PUNCREOBUTR 2016). 

O modelo se repete tanto nos ensinos mais básicos como também no ensino superior. 

Obviamente que há algumas exceções, mas a regra é o ensino neste padrão. 

Enquanto a educação na maioria das escolas e universidades continua nos mesmos 

moldes o trabalho e as competências exigidas para os profissionais mudam em velocidade cada 

vez maior e mais rápido a cada ano.  Novas habilidades podem e devem ser incentivadas para 

que o estudante possa de fato ampliar suas competências com indivíduo em uma sociedade. O 

uso de tecnologia é um bom exemplo de novas competências necessárias para todos os futuros 

profissionais (FICCI, 2017). 

Segundo o MIT (Massachusetts Institute of Technology)  em 2018 Stephen A. 

Schwarzman anunciou um compromisso de trazer o poder da computação e inteligência 

artificial para todos os campos de estudo no MIT, permitindo que o futuro da computação e 

inteligência artificial seja moldado por insights de todas as outras disciplinas; educar os alunos 

em todas as disciplinas a usar e desenvolver com responsabilidade tecnologias de inteligência 

artificial e computação para ajudar a construir um mundo melhor; e transformar a educação e a 

pesquisa em políticas públicas e considerações éticas relevantes para a computação e a IA. 

Segundo um estudo do Fórum Econômico Mundial, no relatório Futuro do Trabalho, até 

2020 o número de empregos perdidos devido a avanços tecnológicos e a fatores 
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socioeconômicos pode chegar a 7,1 milhões. Outra informação relevante é que as habilidades 

priorizadas por escolas de pensamento linear são precisamente aquelas que os algoritmos são 

capazes de produzir, de forma muito mais rápida e confiável (DEMING, 2017b). 

 

PROBLEMA DE PESQUISA 

 

Diante desse cenário a pergunta que se faz é o que precisa mudar na educação brasileira 

e no mundo para que os jovens possam garantir seus empregos e renda ao mesmo tempo que 

possamos impulsionar a economia mundial? 

O que esperar do futuro no que se refere a força de trabalho, diante de um cenário que 

se avizinha prometendo fortes mudanças e avanços tecnológicos? Como os trabalhadores irão 

garantir seus empregos se a automação e a inteligência artificial prometem substituições em 

massa de diversos cargos que atualmente compõe empregos realizados por seres humanos? E 

como a universidade pode fazer a diferença para este contexto ser benéficos para os seus 

estudantes? Haverá futuro do trabalho ou apenas trabalho sem futuro? Como as habilidades 

socioemocionais podem contribuir e por que elas não fazem parte do currículo das 

universidades federais brasileiras? 

 

OBJETIVOS 

Objetivo geral 

Com base nesse cenário, o intuito deste estudo é contribuir para a literatura nacional 

sobre emprego e ensino universitário, mais precisamente no que se refere as Soft Skills 

(habilidades sociais) estudando a evolução do mercado de trabalho ao longo do tempo e espaço 

relacionados com o ensino realizado nas universidades do país utilizando para isso diversas 

pesquisas bibliográficas na literatura nacional e internacional. Por tanto,  

Objetivos específicos 

 

• Apresentar as características da Revolução 4.0 e seus impactos no mundo do trabalho e 

as habilidades exigidas para o trabalhador dessa nova revolução que, consequentemente, 

demandarão mudanças na área da educação; 
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• Perceber eventuais distorções que o modo de ensinar no ensino superior brasileiro tem 

ao tentar se adequar a essa nova realidade de trabalho; e 

• Levantar estudos que apontam as habilidades mais importante para um contexto de alta 

tecnologia, fortes mudanças de cenários empresariais e eventuais esvaziamentos de 

postos de trabalho. 

• Identificar a probabilidade de automação das profissões dos cursos de graduação das 

universidades 

 

JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA 

 

Dada a sua importância, os impactos e desafios da 4º Revolução Industrial no mercado 

de trabalho e no futuro da educação mundial este torna-se o objeto deste estudo. Por outro lado, 

a temática relacionada à Educação 4.0 ainda não despertou o mesmo nível de interesse nos 

pesquisadores; entretanto, acredita-se que nos próximos meses este cenário possa mudar. 

Justifica-se a escolha do tema, em particular, pela necessidade de ampliar o 

conhecimento científico sobre a indústria 4.0 sobe a égide do papel educacional do ensino 

superior que dentre outras coisas deve ser manter na vanguarda do conhecimento preparando 

em primeira instância jovens estudantes para o mercado de trabalho. Também se justifica pelo 

apoiar as universidades federais no que se refere a antecipar as mudanças no novo contexto 

laboral que se aproxima e preparar estas instituições para os desafios da transformação digital. 

Segundo Lee (apud UNESCO; APCEIU, 2016), criou-se muitas demandas variáveis 

para os conjuntos de habilidades dos alunos do século XXI, como a capacidade de pensamento 

crítico e criativo, a capacidade de aprendizado autodirigido e colaborativo, a capacidade de 

aprender formal e informalmente, e a capacidade de competir e de competir. cooperação etc. 

Os conjuntos de habilidades divergem da ênfase tradicional quase única em habilidades 

acadêmicas, e as funções de conhecimento da universidade estão mudando gradualmente.  

 

ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

O estudo encontra-se organizado em  capítulos além desta introdução. O capítulo I busca 

apresentar novos paradigmas no que se refere a indústria 4.0 e levantar informações a respeito 

deste novo cenário que a por vir. No capítulo 2 o leitor encontrará dados da crescente 

importância das habilidades socioemocionais que ganham força frente ao mercado de trabalho. 
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No capítulo 3 é dissertado sobre o que esperar para o futuro no que se refere ao trabalho sob o 

espectro dos avanços tecnológico, mudanças comportamentais dos seres humanos o 

posicionamento diante dessas mudanças. Já no capítulo 4, é levado em consideração que essas 

mudanças tem profundo impacto também na educação. O capítulo 5, por sua vez, apresenta a 

análise de possibilidades de automação das profissões dos cursos de graduação da UnB e, 

finalmente, a conclusão do estudo aqui dissertado. 
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1 O QUE ESPERAR DA INDÚSTRIA 4.0 

 

1.1 COMO CHEGAMOS NA INDÚSTRIA 4.0? 

 

Uma nova revolução industrial está acontecendo. Essa revolução tem um potencial ainda 

maior do que todos as outras revoluções em comparação com a realidade vivida há época da 

sua iniciação. Essas mudanças na indústria têm forte impacto na vida das pessoas 

principalmente na vida do trabalhador. Falar da indústria 4.0 é falar de melhoria da qualidade 

de vida das pessoas, no qual se possibilita avanços tecnológicos em saúde, maior longevidade 

humana, novas fontes de energias, serviços mais completos e personalizados para os usuários. 

Para mencionar as mais relevantes. Por outro lado, no entanto, para muitos é um cenário 

assustador devido a diversas previsões de diminuição da necessidade da força de trabalho 

humana devido a substituições em massa de empregados por robôs. 

Brougham e Haar (2018) argumentam que cientistas e empresários como Stephen 

Hawking e Bill Gates já declaram alertas de uma crescente onda de desemprego em massa 

devido ao crescimento de novas tecnologias. Especificamente no que se refere à possibilidade 

de tomar os empregos humanos as principais tecnologias são as Tecnologias Inteligentes, 

Inteligência Artificial, Robótica e Algoritmos, Manufatura Aditiva, Internet das Coisas, 

Biologia Sintética e Sistemas Ciber-Físicos. Estás formamos principais elementos da nova 

revolução industrial ou também conhecida como indústria 4.0 (ABREU et al., 2017). 

Por se tratar de um fenômeno contemporâneo, a definição não é pacífica na literatura. 

Porém, o termo Indústria 4.0 ou a Quarta Revolução Industrial surgiu na Alemanha em 2011 e 

tem o potencial de impactar diretamente no âmbito econômico, social e político por 

proporcionar o desenvolvimento de tecnologia de ponto unificando os meios físicos e digitais 

e com o objetivo de fortalecer a competitividade do país (KAGERMANN, WAHLSTER; 

HELBIG, 2013). 

Segundo a Acatech (2013), essas tecnologias, em especial, a tecnologia da informação e 

comunicação (TIC), vêm contribuindo para o sucesso de várias empresas. Aproximadamente 

90% de todos os processos de fabricação industrial já são suportados por TIC. Nos últimos 30 

anos, a revolução de TI trouxe uma mudança radical transformando o mundo em que vivemos 

e trabalhamos, com um impacto comparável ao da mecanização e eletricidade nas primeira e 

segunda revoluções industriais. A evolução dos computadores em dispositivos inteligentes tem 
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sido acompanhada por uma tendência de mais e mais infraestrutura e serviços de TI a serem 

fornecidos por meio de redes inteligentes – cloud computing (computação em nuvem). Esta 

tendência está inaugurando um mundo onde computação onipresente está se tornando uma 

realidade. 

De acordo com Schlotzer (2015) por muitos séculos, nossas sociedades foram 

constantemente desafiadas por princípios fundamentais, inovações, desenvolvimentos e novas 

ideias, facilitadas por visionários, cientistas e empresários. Geralmente, essas transformações 

influenciaram certas partes de nossas vidas como nossa cultura, as ciências aplicadas, as 

humanidades, a política ou nossos ambientes de trabalho. No entanto, também houve 

“revoluções”, que realmente formaram toda a nossa existência e mudaram drasticamente nossas 

vidas para sempre e, como parece hoje, para melhor. Falando sobre revoluções atuais, a 

literatura geralmente cita as “Revoluções Industriais” como essenciais fundamentos para a 

nossa vida moderna. 

A literatura, cientistas e pesquisadores mostram que, o mundo já passou por três grandes 

revoluções industriais, que juntas facilitaram a transformação de um trabalho agrícola e humano 

até o início do século XVIII para uma vida dominada por produtos criados por máquinas e robôs 

automatizados, programados e com finalidades especiais. E é claro, isso também transformou 

a maneira como as pessoas estão trabalhando e como eles precisam ser gerenciadas e 

controladas (SANTOS; MANHÃES; LIMA, 2018; FURTADO, 2017). 

O conceito de Revolução Industrial é aplicável a uma situação em que há um 

desenvolvimento da capacidade tecnológica produtiva por meio da criatividade, com impacto 

relevante nas dimensões econômica, ambiental e social. Uma Revolução Industrial pode ser 

considerada como um sistema de macro invenções que gera eventos que mudam a sociedade de 

maneira definitiva e pragmática, independentemente da base científica de apoio (MOKYR, 

1985). 

Antes da Primeira Revolução Industrial, as pessoas viviam predominantemente em áreas 

rurais, sociedades orientadas e manufatura foi feita principalmente nas casas das pessoas, 

usando ferramentas ou máquinas básicas. Mas foi durante esse tempo que a consideração de 

ferro e aço como recursos e novos fatores de entrada, o uso de novas fontes de energia, como 

carvão, motor a vapor, eletricidade, petróleo ou o motor de combustão interna que deu partida 

na invenção de novas máquinas (SANTOS; MANHÃES; LIMA, 2018; FURTADO, 2017). 

A Primeira Revolução Industrial tem sua principal características a “Geração de energia” 

que começou com a introdução do tear de força em 1784 e se fez presente até meados do século 
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XIX e caracterizou-se pela mecanização dos processos de produção e pelo transporte e 

movimentação de mercadorias (CIPOLLA, 1965).  

O uso intensivo de energia elétrica levou à Segunda Revolução Industrial caracterizada 

pela "Eletrificação e Industrialização” (MOKYR; STROTZ, 1998). Enquanto a Primeira 

Revolução Industrial estava centrada em têxteis, ferro e motores a vapor, a Segunda Revolução 

Industrial evoluiu mais em torno do aço, ferrovias, petróleo, produtos químicos e eletricidade. 

No entanto, desde o começo as ciências aplicadas no final da Primeira Revolução Industrial, foi 

durante Segunda Revolução Industrial, quando a tecnologia e ciência começou a ter um papel 

mais importante e essencial da indústria e da manufatura. Reorientado pensamento científico à 

luz de novas invenções, em vez de melhorar os já existentes, novas tecnologias que criam 

melhores instrumentos e equipamentos para medir e registrar fatos e regularidades, bem como 

testar hipóteses, foram estratégias comuns. Pela primeira vez tempo, sinergias de combustíveis, 

inovações científicas e técnicas foram alcançadas que permitiram criação de sociedades de alta 

energia envolvidas na produção em massa. 

Na era da industrialização, que se caracterizou pela introdução da linha de montagem; 

Adaptação da energia elétrica a máquinas industriais, substituindo sistemas movidos a vapor 

por motores elétricos, impulsionando a produção em massa e aumentando a automação em uma 

variedade de indústrias, tem seu período marcado do final do século XIX até a década de 1970. 

Nesse período a produção era em massa de energia elétrica baseada na divisão do trabalho (linha 

de montagem); a ênfase se concentrou no aumento da capacidade de produção, padronização e 

redução de custos, gerenciamento de diretivas, assim como na revolução anterior, porém agora 

as pessoas eram encaradas como recursos e não mais como ferramentas (FONSECA, 2018; 

KAGERMANN et al., 2013). 

Com o surgimento do primeiro controlador lógico programável (PLC) em 1969 e a 

aplicação de eletrônicos, computadores e TIC (Tecnologia da Informação e Comunicação) para 

automatizar os processos de produção, entrou na era da Terceira Revolução Industrial, 

caracterizada pela “automação eletrônica” (SCHLICK et al., 2012). Esta revolução industrial é 

marcada pela automação eletrônica e tem seu período histórico marcado de 1970 a 2014. 

Algumas das suas características formam: desenvolvimento do primeiro controlador lógico 

programável (PLC) em 1969; aumentar a aplicação de eletrônicos e TIC (Tecnologia da 

Informação e Comunicação) para automatizar os processos de produção; introdução do poder 

da computação no local de trabalho, substituindo o trabalho manual por sistemas robóticos 

independentes, eletrônica e tecnologia da informação impulsionam novos níveis de automação 
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de tarefas complexas; e agora as pessoas eram encarada ainda como recursos, porém, com maior 

valor agregado. 

Já a Quarta Revolução Industrial pode ser caracterizada pela Automação Inteligente, por 

maior uso de sistemas ciber-físicos (CPS); introdução do IPv6 (2012), fornecendo espaço de 

endereçamento praticamente ilimitado. Governos, empresas privadas e associações do setor 

vêm se concentrando na Indústria 4.0 e fazendo investimentos desde 2010 para integrar os 

mecanismos e interfaces ciber-físicos para digitalizar, conectar e automatizar processos de 

ponta a ponta e o ambiente de trabalho, criando uma fábrica inteligente do futuro. Outras 

características da quarta Revolução Industrial são: aprendizado de máquinas (inteligência 

artificial); a tecnologia de sensores, a interconectividade e a análise de dados permitindo a 

personalização em massa, integração de cadeias de valor e maior eficiência.  

A Figura 1 mostra as fases das revoluções industriais ao longo do tempo (FONSECA, 

2018). 

 

FIGURA 1 – Fases das revoluções industriais. 

 

  Fonte: FONSECA (2018). 
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FIGURA 2 – Indústria: fases das revoluções industriais.

 

Fonte: Http://www.industria40.gov.br 

 

Somente quando do desenvolvimento da Internet (World Wide Web), tornou-se possível 

conectar computadores em infraestruturas de informação pública global quase ilimitadas. A 

informação era agora facilmente compartilhável e negociável. As informações mudaram seu 

status de fator de custo para fator criação de valor e novas tecnologias permitiram a quase todos 

em todos os lugares planeta para capturar, armazenar, transferir e até manipular informações. 

Este novo formato foi rotulado como a Era da Informação. Mas ainda assim, na fabricação e 

indústrias de produção, era necessário pessoas que alimentassem as máquinas e robôs nas linhas 

de produção com as informações e dados e quem controlasse e executasse os comandos 

programados corretamente. 

Pode-se dizer que estamos agora na eminência da Quarta Revolução Industrial tendo em 

vista seu início efetivo em 2014 (FONSECA, 2018), o pico indiscutível da Era da Informação 

até agora no qual é experimentado um mundo real e virtual que rapidamente está convergindo 

um ao outro. Esse processo nos leva ao conceito definido como a "Internet das Coisas" (IoT – 

Internet of Things), que descreve um futuro em que objetos físicos cotidianos serão conectados 

à Internet e terá voz digital, assim eles poderão se identificar com outros dispositivos e também 

será capaz de se comunicar. 

http://www/
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Isso significa que os objetos não são apenas conectados as pessoas como um único 

destinatário, mas também a objetos, dispositivos vizinhos ou até bancos de dados inteiros via 

armazenamento em nuvem.  Para Brynjolfsson e McAfee (2014), isso não apenas no nível da 

fábrica, mas também num contexto global. Os dispositivos desenvolvem inteligência, um 

recente paradigma emergente da “Inteligência Artificial” (AI), onde os computadores são 

usados como ferramentas proativas que auxiliam as pessoas em suas atividades diárias, 

tornando a vida de todos mais confortável. Assim, a IA é uma área da ciência da computação 

que enfatiza a criação de máquinas inteligentes que funcionam e reagem como seres humanos. 

Aplicando as ideias da “Internet das Coisas” (IoT – Internet of things) e a dinâmica de 

dispositivos conectados, máquinas, materiais e objetos físicos para empresas de fabricação 

apontam para o visionário conceito de “fábricas inteligentes”. Elas são concebidas por 

representar sensibilidade ao contexto ambientes de manufatura, que podem lidar com 

turbulências na produção em tempo real, usando estruturas descentralizadas de informação e 

comunicação para uma gestão ideal dos processos de produção (LUCKE et al., 2008). 

Nesses ambientes de “fábricas inteligentes”, a operacionalização das máquinas serão 

conectadas à rede virtual da empresa, à sistemas de computador, à intranet e à internet, para 

obter todas as informações e dados que elas precisam para executar sua tarefa dentro do 

processo de fabricação. Os produtos serão identificáveis de forma única através de códigos de 

barras, chips e / ou outros mecanismos de identificação e pode estar sempre localizado através 

de sensores e / ou outros leitores de identificação integrados nas máquinas de fabricação. O 

equipamento deve ser capaz de melhorar os processos através da auto otimização e tomada de 

decisão autônoma com base em dados e informações acessíveis, sem qualquer envolvimento de 

trabalhadores humanos (ACATECH, 2013). 

No modelo vigente da maioria das cadeias de valor industriais, as etapas de planejamento, 

engenharia de produção, execução de produtos e de serviços são implementadas e gerenciadas 

de forma departamentalizada. No entanto, dentro das “fábricas inteligentes” todas essas etapas 

de produção serão conectadas de forma consistente, ambas, na horizontal cadeia de valor (da 

logística de entrada através do processo de fabricação à logística de saída) bem como na cadeia 

de valor vertical (sistemas de auditoria e monitoramento, planejamento e ferramentas de gestão, 

departamentos de recursos humanos e marketing, etc.). 

 

Segundo Tessarini e Saltorato (2018) a localização da fábrica ou da empresa não assume 

mais destaque no cenário em que as informações essenciais e estratégias das empresas serão 

conectadas através da rede e em nuvem, podendo ser acessadas em qualquer lugar do mundo. 



29 

 

Atualmente, em mercados competitivos e globais, as organizações esperam através da 

implementação do Smart Fábricas nada menos que padrões de qualidade mais altos nos 

processos de produção e redução de desperdício de tempo, de recursos humanos, materiais e 

finanças; e, redução linhas de produção e fluxos de processo de produção reduzidos e acelerada 

fabricação sem interrupções e avarias. 

Além disso, processos de produção devem ser flexíveis e permitir a produção de 

produtos personalizados na velocidade de processos de produção em massa. E, é claro, para 

alcançar, expandir e manter seus competitividade e participação de mercado contra 

organizações que operam em países de baixo custo, tudo isso deve acontecer com custos mais 

baixos e maior sustentabilidade. 

No geral, podemos apontar que a Quarta Revolução Industrial será acompanhada por 

um aumento na complexidade dos novos desafios de segurança, mas, por outro lado, também 

será acompanhada por um grau crescente de descentralização e auto-organização. Assim como 

às revoluções anteriores, a inovação tecnológica é o gatilho para ruptura de velhas crenças e 

reconfigura consideravelmente os sistemas de produção. Com origem alemã, o modelo, não se 

limita a essa fronteira e tem se espalhado pelo mundo com a adoção de medidas semelhantes 

em diversos países (TESSARINI; SALTORATO, 2018). 

Os EUA, por exemplo, anunciaram em 2011 a Advanced Manufacturing Partership 

(AMP), que consiste na união entre universidades, indústrias e o governo federal para promover 

investimentos em tecnologias em ascensão no país e, em 2014, sua sucessora, a Accelerating 

US Advanced Manufacturing (AMP 2.0), trazendo uma série de ações adicionais que deveriam 

ser adotadas para alavancar a capacidade de manufatura avançada do país.  

Se destacam, também, ações em andamento na China, que apresentou em 2015 o Made 

in China 2025, um programa estratégico para atualizar a indústria no país com diversas metas 

estabelecidas para 2020 e 2025 e na Coréia do Sul, onde foi criado o Korea Advanced 

Manufacturing System (KAMS), projeto que tem como objetivo desenvolver novos processos 

e tecnologias para o gerenciamento e a integração dos sistemas de produção (CNI, 2016; 

FIRJAM, 2016 apud TESSARINI E SALTORATO, 2018). 

Atualmente, as fábricas inteligentes concentram-se principalmente no controle da 

otimização e inteligência. Além disso, maior inteligência pode ser alcançada através da 

interação com diferentes sistemas que afetam diretamente o desempenho da máquina. 

Conseguir uma interação tão perfeita com os sistemas vizinhos transforma máquinas regulares 

em máquinas autoconscientes e de aprendizado de maquinas e, consequentemente, melhora o 

desempenho geral e gerenciamento de manutenção. Segundo Lee, Kao e Yang (2014), embora 
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a metodologia de computação tenha sido implementada com sucesso na ciência da computação, 

as máquinas que têm aprendizado de máquinas ainda estão longe de implementação nas 

indústrias atuais.  

Microcomputadores cada vez mais poderosos, autônomos e conectados a redes sem fio 

e ligado uns com os outros e com a Internet. Isso está resultando em a convergência do mundo 

físico e do virtual mundo (ciberespaço) na forma de sistemas ciber-físicos (CPS). Esta realidade 

ganha ainda mais força após a introdução do novo protocolo da Internet IPv62 em 2012, que 

possibilitou a existência suficiente de endereços disponíveis para permitir a rede direta universal 

de objetos inteligentes via internet (ACATECH, 2013). 

Isso significa que, pela primeira vez na história, agora é possível recursos de rede, 

informações, materiais e pessoas para criar a Internet das Coisas e Serviços. Os efeitos desse 

fenômeno também serão sentidos pela indústria. No campo da manufatura, essa evolução 

tecnológica pode ser descrita como o quarto estágio da industrialização, ou Industria 4.0 

(ACATECH, 2013). 

 

1.2 AUTOMAÇÃO DE TUDO 

 

Toda essa evolução histórica leva a um cenário onde a automação de diversas atividades 

que, antes eram exclusivas dos homens, agora cada vez mais pode ser explorada por máquinas 

por meio de um processo automatizado. Segundo Frey e Osborne (2013), embora a automação 

tenha sido historicamente limitada a tarefas rotineiras envolvendo atividades explícitas 

baseadas em regras, algoritmos para big data agora estão entrando rapidamente em domínios 

de novas habilidades mais humanas e podem substituir prontamente o trabalho em uma ampla 

gama de tarefas cognitivas não rotineiras. Além disso, robôs avançados estão ganhando sentidos 

e destreza aprimorados, permitindo executarem um escopo mais amplo de tarefas manuais com 

isso é provável que isso mude a natureza do trabalho entre os setores e ocupações. 

Ramaswamy (2018) afirma que a automação ocorre quando uma máquina trabalha em 

algo que poderia ter sido feita anteriormente por uma pessoa, seja um trabalho físico e mental 

ou trabalho cognitivo que pode ser substituído pela Inteligência Artificial (IA).  Os artigos de 

maior relevância sobre automação relatados pela literatura científica são os trabalhos de Frey e 

Osborne (2013; 2017). Nesses artigos, os autores classificam as 702 ocupações listadas na 

previdência social dos Estados Unidos relacionando quanto ao risco de automação das 
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respectivas profissões, questionando aos especialistas sobre o potencial tecnológico de 

automação em um futuro próximo.  

Diante do resultado, Frey e Osborne (2017) constataram que 47% de todas as pessoas 

empregadas nos Estados Unidos estão trabalhando em funções que poderiam ser executadas 

por computadores nos próximos dez a vinte anos. Delas, podemos citar atividades mais simples 

que não necessita diretamente de um diploma universitário como por exemplo atendente de 

telemarketing que tem a probabilidade de automação de 99% ou motorista que tem a 

probabilidade de automação de 89%. Porém, entre os todos os postos de trabalho com maior 

probabilidade de automação também há atividades laborais típicas de graduados, como 

Contador e auditor com 94% de probabilidade de automação,  arquivista com 76%, Técnicos 

eletromecânicos com 81% ou administrador de propriedades, imóveis e associações 

comunitárias com 81%. 

Outros estudos como esse também foram replicados no mundo a fora inclusive no Brasil, 

para tentar identificar a probabilidade de automação das respectivas profissões em seus 

respectivos países. O Brasil apresentou uma estatística superior ao caos americano com 54,45%, 

de acordo com o Ipea (2019) como pode ser observado na tabela abaixo: 
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Gráfico 2 – Probabilidade medida de automação de empregos ao redor do mundo.

 

 Fonte: Ipea 2019 p.25. 

 

Segundo o IPEA (2019) o reconhecimento de empregos e atividades com maior ou 

menor gral de automação, como programação computacional e design criativo, pode fomentar 

reavaliações adicionais no âmbito da inclusão digital, democratização do conhecimento e 

reformulação da estrutura curricular do ensino superior, médio ou mesmo básico. O 

conhecimento sobre as possibilidades de automação de uma determinada atividade tem o 

potencial de contribuir para a tomada de decisão de diversos agentes econômicos em um país. 

Os gestores corporativos e formuladores de políticas públicas podem para antecipar potenciais 

elevações na taxa de desemprego para profissões com alto risco de automação. As empresas 

podem remodelar a seleção de candidatos, eventualmente reajustando as competências 

requeridas a um aspirante ao emprego ofertado e o governo pode auxiliar no planejamento de 



33 

 

políticas econômicas e sociais, tais como o direcionamento do enfoque de cursos de capacitação 

técnica para atividades com menor propensão de automatização. 

 

1.3 UMA ATENÇÃO MAIOR À INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

 

A automatização é considerada por muitos o maior vilão por ter o potencial de minar um 

maior número de empregos. Porém, ao mesmo tempo, esta melhoria tecnológica é a mais 

importante da nossa época, segundo Brynjolfsson e McAfee (2014). A inteligência artificial ou 

aprendizado de máquina (AM) – pode ser definhada como a capacidade da máquina de 

continuar melhorando seu desempenho sem que as pessoas precisem explicar exatamente como 

realizar todas as tarefas dadas.  O termo inteligência artificial foi cunhado em 1955 por John 

McCarthy, professor de matemática da Dartmouth, que organizou a conferência sobre o tema 

no ano seguinte. 

Já Ramaswamy (2018) define AI como um termo genérico para a capacidade de uma 

máquina de imitar a maneira humana de sentir as coisas, deduções e comunicar. As soluções de 

AI costumam usar os métodos de aprendizado de máquinas. Por exemplo, uma máquina pode 

ser ensinada a identificar fenômenos com a ajuda de métodos matemáticos e estatísticos. Nesse 

caso, "ensinar" significa carregar várias imagens, valores numéricos ou texto que representam 

o fenômeno a ser aprendido em um algoritmo. Como resultado deste ensino, o algoritmo é 

gradualmente capaz de se tornar cada vez mais melhor na identificação de um fenômeno 

específico. 

Nos últimos anos, o aprendizado de máquina tornou-se muito mais eficaz e amplamente 

disponível. Agora é possível criar sistemas que aprendem a executar tarefas por conta própria. 

Há duas razões por que isso é importante. A primeira é que os seres humanos, sabem mais do 

que podem dizer: estes não podem explicar exatamente como são capazes de fazer muitas coisas 

- desde reconhecer um rosto até fazer uma jogada inteligente no antigo jogo de estratégia 

asiático chamado Go. Antes do AM, essa incapacidade de articular o próprio conhecimento 

significava que não se pode automatizar muitas tarefas. Agora é possível. Segundo é que os 

sistemas de AM são frequentemente excelentes alunos. Eles podem alcançar desempenho 

sobre-humano em uma ampla gama de atividades, incluindo a detecção de fraudes e o 

diagnóstico de doenças. Excelentes aprendizagens digitais estão sendo implantados em toda a 

economia e seu impacto será profundo. (BRYNJOLFSSON; MCAFEE 2014). 
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De acordo com MIT (2012), embora já esteja em uso em milhares de empresas em todo 

o mundo, a maioria das grandes oportunidades ainda não foram aproveitada. Os efeitos da IA 

serão ampliados na próxima década, como manufatura, varejo, transporte, finanças, saúde, 

direito, publicidade, seguros, entretenimento, educação e praticamente todos os outros setores 

transformarão seus processos principais e modelos de negócios para aproveitar o aprendizado 

de máquina. O gargalo agora está em gerenciamento, implementação e imaginação de negócios. 

E reforça afirmando que embora a AI já esteja em uso em milhares de empresas no mundo, as 

maiores oportunidades ainda não foram alcançadas. 

Para o Brynjolfsson e McAfee (2014), o maior dos avanços ocorrerá em duas grandes 

áreas: percepção e cognição. Na primeira categoria, alguns dos avanços mais práticos foram 

feitos em relação à fala. O reconhecimento de voz ainda está longe de ser perfeito, mas milhões 

de pessoas estão usando agora - pense em Siri, Alexa e Google Assistente. Quanto à cognição 

(a solução de problemas), máquinas já derrotaram os melhores jogadores (humanos) do poker 

e do Go - conquistas que os especialistas haviam previsto que levaria pelo menos mais uma 

década. Agentes inteligentes estão sendo usados pela segurança cibernética empresa 

DeepInstinct para detectar malware e pelo PayPal para evitar lavagem de dinheiro. Dezenas de 

empresas estão usando o ML para decidir quais negociações executar em Wall Street, e mais e 

mais decisões de crédito são tomadas com sua ajuda de IA. A Amazon emprega ML para 

otimizar o inventário e melhorar as recomendações de produtos para os clientes. 

Os sistemas de aprendizado de máquina não estão apenas substituindo algoritmos antigos 

em muitas aplicações, mas também agora superior em muitas tarefas que antes eram feitas 

melhor por seres humanos. Embora os sistemas estejam longe perfeita, sua taxa de erro vem 

caindo já é igual ou superior a desempenho em nível humano. O reconhecimento de voz 

também, mesmo em ambientes ruidosos, agora é quase igual ao desempenho humano. Atingir 

esse limite abre vastas novas possibilidades para transformar o local de trabalho e a economia. 

Uma vez que os sistemas baseados em IA superam os humanos desempenho em uma 

determinada tarefa, eles são muito mais propensos a se espalhar rapidamente. 

Exemplos desses tipos de tecnologia, segundo Ford (2015), podem ser vistos com a 

popularização de caixas automáticas de varejo, aplicativos para smartphones, automação na 

contabilidade, internet das coisas e desenvolvimentos futuros em veículos sem motorista. O 

custo-benefício ou retorno sobre esses tipos de tecnologia torna difícil considerar a continuação 

de funcionários humanos em algumas funções. 

Curiosamente, as inteligências artificiais não estão sendo implementadas apenas em 

posições mal remuneradas e pouco qualificadas. Algoritmos sofisticados estão sendo usados 
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em pesquisas jurídicas: por exemplo, o sistema Clearwell foi programado para analisar e 

classificar 570.000 documentos em 2 dias, um trabalho que normalmente seria realizado por 

advogados e para legais. Além disso, os custos de robôs com destreza de alta precisão estão 

caindo significativamente (FREY; OSBORNE, 2013). 

Mudanças significativas no local de trabalho já foram vistas no passado e são 

consideradas normais. De um modo geral, o setor primário (agricultura / mineração) e o setor 

secundário (manufatura) encolheram consideravelmente em muitos países 

desenvolvidos.  Normalmente, nessas economias, muitos dos funcionários deslocados mudam 

para o setor terciário (de serviços) ao longo do tempo, à medida que novos empregos são 

criados.  

Gray (2013) sugeriu que, quando se perdiam empregos pouco qualificados, era criada a 

demanda por empregos de funcionários administrativos. No entanto, este pode não ser o caso 

com a nossa próxima revolução. O aumento da eficiência de tecnologias como a Inteligência 

Artificial cria uma situação em que os empregos da classe média estão deixando de existir. O 

incentivo para substituir os funcionários do setor de serviços é o maior, pois os salários das 

profissões da classe média geralmente respondem por uma grande quantidade de despesas 

gerais em um determinado negócio. O que é mais preocupante é que os trabalhadores afetados 

no setor de serviços podem não ter um 'quarto' setor da indústria ou uma gama de novos 

empregos para migrar imediatamente. O efeito desses tecnologias no setor de serviços será 

como uma nova revolução industrial e levará décadas para ocorrer (BRYNJOLFSSON; 

MCAFEE, 2014). 

 

1.4 FUTURO SEM TRABALHO? COMO GANHEREMOS DINHEIRO? 

 

Em uma época que dezenas de milhões de pessoas estão desempregadas ou subempregadas, há 

um grande interesse de todos sobre os impactos da tecnologia sobre a força de trabalho. A questão 

principal na qual o debate está focado é se todas estas tecnologias digitais estão ou não afetando a 

habilidade das pessoas de ganhar a vida, ou, em outras palavras: os robôs estão tirando nossos postos 

de trabalho? 

Para McAfee (2014) há evidências de que estão. Para o autor, o movimento da economia 

americana já dá indícios de que as empresas estão crescendo e consequentemente aumentando seus 

lucros ao passo que os empregos estão caindo, e isso está ligado aos constantes investimentos feitos 

https://www.cambridge.org/core/journals/journal-of-management-and-organization/article/smart-technology-artificial-intelligence-robotics-and-algorithms-stara-employees-perceptions-of-our-future-workplace/41DB312743EA253848ED846B2882F5DE/core-reader#ref35
https://www.cambridge.org/core/journals/journal-of-management-and-organization/article/smart-technology-artificial-intelligence-robotics-and-algorithms-stara-employees-perceptions-of-our-future-workplace/41DB312743EA253848ED846B2882F5DE/core-reader#ref16
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pelas empresas em mais tecnologias com o potencial de substituir a mão-de-obra da população 

americana. 

Muitos acreditam que tarefas que as máquinas já estão executando, como as de traduzir textos 

e escrever artigos com muitos dados estatísticos, são demasiadamente específicas, apesar de suas 

limitações operacionais, e, em contraponto, a maioria dos trabalhadores, possui um conhecimento 

generalista, o que possibilita a utilização de sua ampla experiência e dos seus conhecimentos para 

solucionar rapidamente problemas imprevisíveis, atividades que são muito difíceis de serem 

automatizadas. Porém, quando olha-se para o que a tecnologia pode fazer, observa-se que ser um 

generalista não é algo assim tão especial, particularmente no que se refere a fazer coisas como juntar 

Siri e Watson da IBM , como também se tem tecnologias que podem entender o que o usuário está 

dizendo e repetir o discurso. Siri está longe de ser perfeito, mas também deve-se ter em mente que, se 

tecnologias como Siri e Watson melhorarem de acordo com a trajetória da lei de Moore – o que vai 

acontecer –, em seis anos, elas não serão duas ou quatro vezes melhores, elas serão 16 vezes melhores 

do que são hoje. Assim muitos dos trabalhos do conhecimento serão afetados por isso. 

Para Mcafee (2013) isso reflete também no mundo físico. Pouco a pouco os carros autônomos 

ganharam as ruas dando fim uma das profissões com mais empregados – Caminhoneiros. O carro 

autônomo do google já é capaz de superar engarrafamentos sem a necessidade de um ser humano 

pilotando.  Outras tecnologias também prometem extinguir muitas profissões, como atendentes de 

telemarketing, contadores, advogados e caixa de supermercados. Pois à medida que as tecnologias 

crescem o campo de atuação atual dos trabalhadores diminuem. 

Segundo Ford (2015), um ponto fundamental a entender é que não se trata apenas de empregos 

de baixo salário ou de operários, ou de trabalhos e tarefas feitas por pessoas com baixo nível de 

escolaridade. Muitos indícios mostram que as tecnologias estão rapidamente subindo a escada das 

habilidades. Já impactando empregos profissionais, tarefas feitas por pessoas como contadores, 

analistas financeiros, jornalistas, radiologistas, advogados e outros. Essas tendências levam a um 

futuro do trabalho com um desemprego significativo, subempregos, salários estagnados ou em queda. 

Para um mercado econômico pujante, é necessário ter muitos consumidores que possam comprar os 

produtos e serviços que estão sendo produzidos e comercializados. Se isso não acontecer, há riscos 

de uma estagnação econômica, ou até de uma espiral econômica em queda, por não haver 

consumidores suficientes para comprar os produtos e serviços produzidos. O acesso a esse mercado 

é fundamental para todos os indivíduos, e também para todo o sistema em termos de sustentabilidade. 

Se as pessoas não tem acesso ao mercado nenhum talento, por mais genial que seja não renderá frutos 

(ACEMOGLU, 2019; FORD, 2015). 
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Para Erik Brynjolfsson, Andrew McAfee e Michael Spence (2014) a melhor maneira de ajudar 

os trabalhadores no clima de hoje é equipá-los com habilidades valiosas e incentivar o crescimento 

econômico geral. Os governos devem, portanto, rever o papel da educação, promulgar políticas para 

estimular o empreendedorismo e aumentar o investimento em infraestrutura e pesquisa básica. Eles 

também podem usar alguma combinação de prêmios, competições e incentivos financeiros para 

incentivar os inovadores da tecnologia a desenvolver soluções que incentivam e apoiam 

explicitamente o trabalho humano, em vez de substituí-lo principalmente. Dito isto, é mais do que um 

pouco de presunção presumir que o trabalho humano permanecerá para sempre o fator mais 

importante da produção. 

Do contrário, de acordo com Ford (2015), é provável que enfrentemos um problema 

significativo de distribuição de renda e para resolver esse problema, será necessário no final, encontrar 

uma forma de dividir a renda do trabalho tradicional. Segundo ele a forma melhor e mais direta é um 

tipo de renda garantida ou renda básica universal. Essa renda está se tornando uma ideia importante, 

ganhando muita atração e atenção. Há muitos projetos-pilotos importantes e experiências acontecendo 

no mundo todo sobre o assunto. Sustenta a possibilidade de incorporar incentivos explícitos na renda 

básica. Criando incentivos em uma renda básica e talvez estender a outras áreas. Por exemplo, criar 

um incentivo ao trabalho na comunidade para ajudar outras pessoas, ou talvez fazer coisas positivas 

para o ambiente, e assim por diante. Ao incorporar incentivos a uma renda básica, pode-se 

efetivamente melhorá-la, e talvez, também, dar alguns passos para resolver outro problema que muito 

provavelmente enfrentaremos no futuro. 

Segundo Wef (2018) o futuro dos empregos não é singular. Ele irá divergir de setor para setor 

da indústria, influenciado pelas condições iniciais em torno da distribuição de tarefas, diferentes 

investimentos em adoção de tecnologia e disponibilidade de habilidades e adaptabilidade da força de 

trabalho. A tecnologia robótica deve ser adotada por 37% a 23% das empresas, dependendo da 

indústria. É provável que empresas de todos os setores adotem o uso de robôs estacionários, em 

contraste com os robôs humanoides, aéreos ou subaquáticos. Se bem gerenciado, o aumento de uma 

série de tarefas hoje pode criar a oportunidade para um novo e maior crescimento da produtividade. 

Por exemplo, tarefas administrativas e físicas geralmente são tarefas de baixo valor e baixa 

produtividade. Nas projeções atuais das empresas pesquisadas pelo Wef (2018), as tarefas 

administrativas no setor de Serviços financeiros e investidores devem ser significativamente 

substituídas pelo trabalho com máquinas. Todas as indústrias esperam lacunas consideráveis em 

habilidades, pelo menos 50% de sua força de trabalho exigirá um novo treinamento de alguma 

duração. 
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Este cenário de incerteza do que esperar dos empregos no futuro tem maior impacto nos mais 

jovens, pois estes vão enfrentar um cenário em constantes mudanças e de extrema necessidade de se 

adaptar as novas realidades.  Conseguintemente o campo de estudo e aprendizado para estas novas 

realidades devem ser adaptar também para este novo conceito de trabalho. E nessa perspectiva a 

atuação das escolas e das universidades ficam em uma condição de cheque no que se refere a sua 

atuação e sua distribuição de conhecimento para os futuros trabalhadores dessa nova realidade. Para 

o Wef (2018) as mudanças tecnológicas e as mudanças de cargos e estruturas ocupacionais estão 

transformando a demanda por habilidades em um ritmo mais rápido do que nunca. Portanto, para 

alcançar uma visão positiva do futuro dos empregos, será necessário um movimento econômico e 

social dos governos, empresas e indivíduos em direção à aprendizagem ágil ao longo da vida, bem 

como estratégias e programas inclusivos para reciclagem de habilidades e atualização em todo o 

espectro ocupacional.  Para os governos, em primeiro lugar, há uma necessidade urgente de abordar 

o impacto das novas tecnologias nos mercados de trabalho por meio de políticas educacionais 

aprimoradas, destinadas a aumentar rapidamente os níveis de educação e habilidades de indivíduos 

de todas as idades. 
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2  SOFT-SKILLS: HABILIDADES NA LUTA CONTRA A AUTOMAÇÃO 

 

2.1 A CRESCENTE IMPORTÂNCIA DAS HABILIDADES 

SOCIOEMOCIONAIS 

 

Há um crescimento da importância relativa de empregos que exigem habilidades sociais, 

de acordo com Deming (2017a). Ele, também, afirma que já há um declínio do emprego 

rotineiro que é amplamente conhecido. No entanto, os empregos que exigem habilidades 

socioemocionais também experimentaram um crescimento relativo dos trabalhos e dos salários 

nos Estados Unidos nas últimas décadas.  Um comportamento parecido já pode ser vivenciado 

no Brasil quando Berlingeri (2018) afirma que ter encontrado evidências de que o mercado de 

trabalho brasileiro tem valorizado as competências socioemocionais. E que existe uma relação 

positiva entre essas competências socioemocionais e o salário. 

A importância das Soft Skill tem ganhado força ano após ano. Soft Skill ou habilidades 

socioemocionais, podem ser definidos como competências transversais pessoais, como 

aptidões, capacidade de linguagem e comunicação, cordialidade e capacidade de trabalhar em 

equipe e outros traços de personalidade que caracterizam as relações entre pessoas (CIMATTI, 

2015). Perreault (2004) as definiu como qualidades pessoais, atributos ou o nível de 

comprometimento de uma pessoa que a diferencia uma das outras pessoas que podem ter 

habilidades e experiência semelhantes. Já Engelberg (2015) define como o que a pessoa deve 

entender e desenvolver por si mesma e quanto a pessoa pode desenvolver ao se relacionar com 

outras pessoas, ramificando, portanto, de como competências pessoais e sociais.  

O mercado está cada vez mais valorizando essas competências e ao mesmo tempo, 

estudos científicos têm comprovado a aceitação do mercado de trabalho com relação as 

habilidades. Segundo Deming (2017a), os economistas estão cada vez mais focados na 

importância das chamadas Soft Skills "habilidades sociaisemocionais" para o sucesso no 

mercado de trabalho. As evidências são impressionantes de que essas habilidades - também 

chamadas de "habilidades não cognitivas" - são importantes impulsionadores do sucesso na 

escola e na vida adulta.  Os empregadores frequentemente listam o trabalho em equipe, a 

colaboração e as habilidades de comunicação oral e escrita como qualidades altamente valiosas, 

mas difíceis de encontrar, em possíveis novos contratados. 
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Um estudo de Klaus (2010), constatou que 75% do sucesso no trabalho a longo prazo 

dependem de habilidades socioemocionais, enquanto apenas 25% depende de conhecimento 

técnico. Outro estudo, desta vez por indicado por Watts e Watts (2008 apud JOHN, 2019) 

constatou que as hard skills contribuem apenas 15% para o sucesso de alguém, enquanto 85%do 

sucesso é devido às habilidades sociais (soft skills). As habilidades pessoais correspondem 

principalmente às habilidades cognitivas, como habilidades de conhecimento e pensamento, 

enquanto as habilidades sociais se referem a relacionamentos com outras pessoas.  

As principais habilidades levantada pelo Engelberg (2015) são desejo de continuar 

aprendendo e a capacidade de planejar e alcançar metas em uma perspectiva mais pessoal e 

comunicação, capacidade de escuta, negociação, networking, resolução de problemas, tomada 

de decisão e assertividade em uma perspectiva mais social. 

É importante tentar entender quais habilidades serão necessárias no futuro. As habilidades 

de trabalho necessárias em 2020 podem ser definidas como as habilidades que devem ser 

adquiridas por todos os cidadãos, a fim de garantir sua participação ativa na sociedade e na 

economia, levando em consideração os principais fatores de mudança. Entre eles, as habilidades 

no uso da tecnologia, em particular as habilidades digitais, serão fundamentais na maioria dos 

trabalhos para executar muitas tarefas (CINQUE, 2016). 

São diversas as variações de soft skill que se mostram importantes a depender do contexto 

em que a pessoa se encontra. Porém podemos falar em habilidades mais comuns em estudos e 

também as mais aceitas pelo mercado de trabalho. Lee (2013) elenca as principais competências 

socioemocionais para o século XXI, segundo iniciativas globais no quadro 1, exposto abaixo. 

Desenvolvimentos recentes nos campos da educação, economia, psicologia e neurociência 

demonstraram que os chamados "Habilidades pessoais" ou habilidades socioemocionais (soft 

skills) são tão importantes como medidas cognitivas, como QI ou inteligência fluida na previsão 

de vários resultados da vida (OCDE, 2015).   

Segundo Nealy (2005) as habilidades sociais são críticas para o desempenho produtivo 

no local de trabalho de hoje, os atuais e futuros líderes empresariais estão enfatizando o 

desenvolvimento de soft skills. James e James (2004) concordaram que as habilidades sociais 

são uma nova maneira de descrever um conjunto de habilidades ou talentos que um indivíduo 

pode trazer para o local de trabalho. As habilidades sociais caracterizam certos atributos de 

carreira que os indivíduos podem possuir, como a habilidade de trabalhar em equipe, 

habilidades de comunicação, habilidades de liderança, atendimento ao cliente e habilidades de 

resolução de problemas (JAMES; JAMES, 2004). “Os empregadores valorizam a comunicação 
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e as habilidades interpessoais” especificam que quem se comunica efetivamente, se dá bem com 

os outros, adota o trabalho em equipe, toma iniciativa e tem uma forte ética de trabalho. 

Quadro 1 – Panorama de competências socioemocionais  

P21 ATC215 OCDE European Reference 

Framework 

Aprendizado e 

Habilidades inovadoras 

1) Criatividade e 
Inovação; 

 2) Pensamento Crítico e 

Resolução de problemas; 

Formas de pensar: 

1) Criatividade e 

Invocação; 
2) Pensamento Crítico, 

resolução de problemas e 

tomada de decisão; 

3) Aprender a aprender e 

Metacognição; 

 1) Aprendendo a 

aprender; 

 3) Comunicação e 

Colaboração; 

Forma de trabalhar: 

4) Comunicação; 

5) Colaboração (trabalho 

em equipe); 

Interagindo em grupos 

heterogêneos: 

1) Relacione-se bem com 

os outros; 

 2) Cooperar, trabalhar 

em equipe; 

 3) Gerenciar e resolver 
conflitos; 

2) Comunicação na 

língua materna; 

3) Comunicação em 

línguas estrangeiras; 

Informação mídia e 

Conhecimento 

tecnológico: 

4) Alfabetização 

informacional; 

5) Alfabetização em 

mídia; 

6) Alfabetização 

tecnológica (ICT); 

Ferramentas de trabalho: 

6) Alfabetização 

informacional; 

7) Alfabetização 

tecnológica (ICT); 

Usando ferramentas 

interativamente: 

4) Use linguagem, 

símbolos e textos 

interativamente; 

5) Use o conhecimento e 

a informação 

interativamente; 

6) Use a tecnologia 

interativamente; 

4) Competência 

matemática e 

competências básicas em 

ciência e tecnologia; 

5) Competência digital; 

Talentos para carreira e 

para vida: 
7) Flexibilidade e 

adaptabilidade; 

8) Iniciativa e 

autodeterminação; 

 9) Habilidade Sociais e 

Multicultural; 

10) Produtividade e 

Prestar contas 

(Accountability); e 

11) Liderança e 

responsabilidade. 

Viver no Mundo: 

8) Cidadania (Local e 
Global); 

9) Vida e Carreira; e 

10) Responsabilidade 

Pessoal e Social 

(incluindo cultura, 

sensibilidade e 

compreensão de aspectos 

culturais). 

Agindo de forma 

autônoma: 
7) Aja dentro do quadro 

geral; 

8) Formar e conduzir 

planos de vida e projetos 

pessoais; e 

9) Defender e reivindicar 

direitos, interesses, 

limites e necessidades. 

6) Competências sociais 

e cívicas; 
7) Senso de iniciativa e 

empreendedorismo; e 

8) Consciência e 

expressão cultural. 

Fonte: Lee (2013). 

 

No quadro 1 são agrupados diferentes habilidades socioemocionais por diferentes 

instituições. Para essas instituições essas habilidades listadas são as habilidades do futuro. Lee 

(2013) agrupa e correlaciona as habilidades em destaques para evidenciar quais os rumos que 

o mercado de trabalho futuro irá exigir dos novos profissionais que irão enfrentas a nova 

economia. Seguindo o agrupamento do autor destaca-se habilidades como Criatividade e 



42 

 

aprendizado,  habilidade de se comunicar, competência para lidar com tecnologia e conduta de 

flexibilidade e convívio em grupo  estão presente na maioria das listas em análise.   

Segundo Primi (2014) o desenvolvimento de habilidades socioemocionais tornou-se 

assim uma ferramenta para atingir melhores resultados em educação tão próximo quanto  às 

transferências de conhecimento e as realizações cognitivas, porque há evidências de que o 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais contribui para a cognição de realizações na 

escola portanto investir no desenvolvimento de soft skill no ambiente escolar é, portanto, 

importante não apenas para por si só, mas também por seus efeitos aprimoradores sobre os 

resultados de desempenho educacional. 

As universidades tem o papel de formar não apenas profissionais para o mercado de 

trabalho. Mas também de forma cidadãos melhores para a sociedade como um todo. A educação 

por si só, apresenta muitos benefícios paralelos ao conhecimento cognitivo apresentado em sala 

de aula, as interações que o estudante tem no meio universitário, as práticas de entrega de 

resultados e outras impactam a vida do estande contribuindo para um crescimento não só 

profissional como também pessoal.  

Heckman (2018) apresenta benefícios adicionais não educacionais da educação, relatando 

que maior escolaridade leva a maior felicidade, maior satisfação no trabalho, maior prestígio 

ocupacional, menos incapacidade, melhor saúde, menos tabagismo, menor probabilidade de 

prisão, cônjuges mais instruídos, menor probabilidade de divórcio e mais confiança. Aspectos 

relativos há competências também socioemocionais, ou seja, as universidades interferem neste 

tipo de aprendizagem, porém, de uma forma não estruturada, ensinada por seus professores de 

forma direta e não provocando a real reflexão intencional de aspecto tão importantes para a vida 

de qualquer aluno. 

É no mercado de trabalho, no entanto, que as soft skills se mostram um verdadeiro 

diferencial para o sucesso profissional do estudante universitário. Segundo Deming (2017a), 

recentemente, os economistas tinham muito pouco a dizer sobre a importância das habilidades 

sociais no local de trabalho e um grande corpo de trabalho em economia enfocava a importância 

das habilidades cognitivas para a determinação de salários. Um dos motivos para isso é que 

com os avanços tecnológicos iniciada na década de 1980, aumentaram os retornos para as 

atividades com alta habilidade cognitivas e os anos de educação concluída contribuíram para o 

aumento dos retornos salariais para essas atividades. E isso se valeu fortemente até os anos de 

2000 quando os retornos começaram a diminuir.  

Cobanoglu, Dede e Poorani (2007) concluíram que as habilidades sociais estavam entre 

as mais importantes habilidades nos requisitos de trabalho para um gerente de tecnologia da 
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informação em hotéis: A comunicação foi a mais importante, seguida pelo pensamento crítico 

e, em seguida, conhecimento de tecnologia da informação. De fato, as habilidades sociais são 

tão importantes que são classificadas como número um e extremamente importantes para 

possíveis contratações em muitas profissões e indústrias (SUTTON, 2002). 

Há retornos salariais para os indivíduos quando associados a habilidades 

socioemocionais. Os achados de Bacolod e Blum (2008), que encontraram uma correlação 

estatisticamente significativa entre os requisitos de habilidades cognitivas e de soft skills, que 

mostraram que eles se complementam. Uma evidência indireta da crescente importância das 

habilidades sociais foi apresentada por Bacolod e Blum (2008), que descobriram que o prêmio 

salarial às habilidades sociais dobrou durante o período de 1968 a 1990. Black e Spitz-Oener 

(2007) examinaram as diferenças de gênero nos retornos salariais para uma ampla gama de 

habilidades aproximadas por diferentes tarefas do trabalho. As tarefas foram identificadas com 

base na pesquisa de qualificação e carreira, onde os funcionários relataram suas tarefas. 

Definindo assim, cinco grupos de habilidades: tarefas interativas não rotineiras, análises 

analíticas não rotineiras tarefas, tarefas cognitivas rotineiras, tarefas manuais rotineiras e tarefas 

manuais não rotineiras, em que a designação "tarefas rotineiras" sugere a possibilidade de 

processamento da máquina. Sua estimativa mostrou que o prêmio salarial está conectado (em 

ordem decrescente) a tarefas interativas não rotineiras, tarefas analíticas não rotineiras e tarefas 

cognitivas rotineiras, enquanto a penalidade salarial está relacionada a tarefas manuais 

rotineiras e tarefas manuais não rotineiras. 

Outra abordagem de uma habilidade socioemocional foi empregada por Conti, Galeotti, 

Mueller e Pudney (2009), que usaram a popularidade (definida como o número de colegas de 

classe que consideram uma determinada pessoa como amiga) como um proxy para a capacidade 

de fazer ajustes pessoais e sociais positivos (ou, mais precisamente, a capacidade de entender 

“as regras do jogo", obter aceitação e apoio social dos colegas e distinguir em quem confiar e 

quando retribuir). Eles descobriram que uma indicação adicional de amizade da pessoa no 

ensino médio está associada a 35% do prêmio salarial 35 anos depois, o que corresponde a 40% 

de mais um ano de educação. 

De acordo com Deming (2018), na economia de hoje, os trabalhadores devem ser capazes 

de resolver problemas complexos em ambientes fluidos e em rápida mudança, baseados em 

equipes. O ponto comum entre esses trabalhos profissionais não-STEM é que eles exigem fortes 

habilidades analíticas e interação interpessoal significativa. O que não quer dizer as habilidades 

cognitivas perderam sua importância. Fortes habilidades cognitivas são cada vez mais uma 
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condição necessária mas, não suficiente para a obtenção de um emprego bom e com altos 

salários. As habilidades socioemocionais são igualmente necessárias a todos. 

Nessa linha, Weinberger (2014) fala em uma combinação das habilidades, demonstrando 

que o empregador atual tem preferência por um colaborador que dispõe de conhecimento 

técnico e também de habilidades socioemocionais. Em termos de leigos, os empregadores em 

1979 estavam aparentemente felizes se contratassem um par de trabalhadores, cada um 

especializado em um tipo de habilidade, ou se contratassem dois trabalhadores dotados dos dois 

tipos de habilidade. Hoje, a demanda do empregador mudou para a preferência por dois 

trabalhadores, cada um preparado para se envolver no trabalho que exige uma combinação de 

conhecimento técnico e habilidades complexas de comunicação. 

O cenário atual que prevê forte mudanças no mercado de trabalho, no qual se anuncia 

substituições de atividades humanas por máquinas. Porém, segundo Deming (2017a), é difícil 

programar uma máquina para uma conversa curta e não estruturada com um ser humano, muito 

menos para se engajar no tipo de trabalho em equipe flexível que é cada vez mais necessário na 

economia moderna. A razão é que nossa capacidade de ler e reagir aos outros se baseia em um 

conhecimento tácito que evoluiu ao longo de milhares de anos.  Dessa forma, é difícil fazer 

engenharia reversa de um processo que não compreendemos explicitamente. 

O desenvolvimento de soft skills é, portanto, decisivo para o sucesso profissional dos 

estudantes. Afinal, segundo Deming (2018), a interação social é talvez a tarefa mais necessária 

no local de trabalho, para a qual atualmente não existe um bom substituto de máquina. 

 

2.2 SOFT-SKILL E A INDÚSTRIA 4.0 

 

Dado a importância das Soft Skill e visto o quanto essas habilidades têm papel decisivo 

na carreira de qualquer estudante independentemente da área de estudo fica a pergunta de como 

ela pode contribuir diante de novos cenários os que se apresentam para as próximas décadas. A 

Indústria 4.0 já está se tornando cada vez mais uma realidade presente nos mercados e os futuros 

profissionais precisam estar preparados para enfrentá-la, pois fortes mudanças estão 

acontecendo e novos paradigmas serão estabelecidos. 

Quarta Revolução Industrial desenvolve em robótica, impressão 3D, inteligência 

artificial, nanotecnologia e biotecnologia, insumos que até então pouco foi explorado. Tal o 

progresso remodelará radicalmente o mercado de trabalho em todo o mundo, gerando um 
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paradigma de mudança na definição do histórico de habilidades necessárias para enfrentar esses 

desafios (COTET, 2017). De acordo com Ras et al. (2017) a introdução do aumento de 

desempenho usando inteligência artificial, por exemplo, para a indústria 4.0 nos processos de 

trabalho diários requer uma mudança significativa no perfil de habilidades da força de trabalho.  

O contexto que se apresenta exigirá novas competências, muito mais interdisciplinares e 

complementadas por habilidades humanas que sempre se mostram importantes, porém agora 

ganha destaque devido as constantes mudanças e o avanço da tecnologia. 

Segundo Mitchell, Skinner e White (2010), a tecnologia teve um profundo impacto nas 

habilidades que os empregadores desejam dos empregados formados hoje e no futuro. 

Historicamente, habilidades técnicas, também conhecidas como habilidades cognitivas ou 

“hard skills”, eram as únicas habilidades necessárias para a carreira e obter um emprego; mas 

o local de trabalho de hoje está mostrando que as habilidades técnicas não são suficientes para 

manter os indivíduos empregados nas organizações (JAMES; JAMES, 2004). 

Ras et al (2017) argumentam, por sua vez, que a força de trabalho da Indústria 4.0 precisa 

de novas habilidades para mudar e atualizar os empregos emergentes com a introdução de 

máquinas avançadas e produção ágil. Vários estudos foram conduzidos para investigar quais 

tipos de perfis de trabalho são mais impactados pela transformação da indústria 4.0.  Se alguns 

trabalhos ou partes deles, puderem desaparecer devido a alterações no Setor 4.0, necessidades 

emergentes relacionadas aos efeitos de 'garantia' da Indústria 4.0 ainda exigiria trabalho não 

rotineiro, exigindo conhecimento humano (soft ou hard skill), incorporado por apoio 

tecnológicos ou não. 

Essas mudanças mexem com o mercado, gerando e ao mesmo tempo fazendo desaparecer 

diversos postos de trabalho. Elevando ao um certo nível de tensão quanto a empregabilidade da 

massa de trabalhadores. Porém, apesar de da globalização e uma automação em larga escala, as 

pessoa ainda estão no centro da indústria 4.0. A estrutura de qualificação e portanto, o 

treinamento da equipe se tornará ainda mais importante o futuro (HUBA, M.; &KOZÁK, S., 

2016). 

Schwab (2016) demonstra preocupação com o mercado de trabalho ao exigir que líderes 

e cidadãos responsáveis “juntos moldem um futuro que trabalha para todos, colocando as 

pessoas em primeiro lugar, capacitando-as e lembrando constantemente que todas essas novas 

tecnologias são, em primeiro lugar, ferramentas criadas por pessoas para pessoas.” O 

entendimento é que tal transformação traz consigo grandes desafios que exigirão adaptação 

constante por parte de corporações, governos, sociedades e indivíduos. Em diversas indústrias 
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e países, muitas ocupações e especialidades não existiam a 10 ou até cinco anos atrás e o ritmo 

dessa mudança não parece desacelerar. 

Como demonstra Lee (2013), é notável a necessidade de se ter bons talentos nas 

organizações e as universidades são as instituições responsáveis para preparar estes insumos e 

disponibilizar no mercado de trabalho. Com as constantes mudanças na economia que 

frequentemente vemos no cenário mundial, fica cada vez mais decisivo a escolha dos 

profissionais para compor o quadro de funcionários. A premissa por trás desta dissertação é 

também a da necessidade de adaptar desempenho de recursos humanos às solicitações da nova 

economia, ou seja, a indústria 4.0 e questionar o papel desempenhado pela universidade nesse 

novo contexto. 

De acordo com o Future of Jobs Report, relatório elaborado pelo Fórum Econômico 

Mundial (SCHWAB; SAMANS, 2016), esta revolução tem impacto decisivo no mundo dos 

empregos, seja no surgimento ou desaparecimento de ocupações, seja no rol de competências 

demandadas pelo mercado de trabalho atual e futuro. A medida que novas profissões aparecem 

e outras são colocada em risco pela redundância de suas rotinas, os trabalhos existentes também 

estão passando por uma mudança no conjunto de habilidades necessário para fazê-los. A 

mudança de uma economia industrial para uma sociedade da informação e uma economia de 

escritório significa que muitos empregos agora ênfase na integridade, comunicação e 

flexibilidade (ZEHR, 1998) para não citar outras Soft Skills. 

E que tipos de habilidades serão exigidos dos trabalhadores no futuro diante dessas novas 

condições? As respostas a essas perguntas são críticas para a educação, líderes do setor e 

público políticos, uma vez que estas estão totalmente voltadas para um modelo ultrapassado e 

precisam procurar tirar o máximo proveito das oportunidades decorrentes Indústria 4.0, 

garantindo que uma força de trabalho adequadamente qualificada exista. 

De acordo com Ras et al (2017) para desenvolver conhecimentos adaptativos, a força de 

trabalho precisa integrar conhecimento teórico e prático através da prática reflexiva.  Hoje, 

existe uma lacuna entre a avaliação do desempenho da tarefa e desenvolvimento de 

competências. São necessárias muitas novas competências do século XXI, como criatividade, 

inteligência social, competência em inovação, problema complexo resolução, bem como 

competências de domínio (por exemplo, configuração de sistemas físicos cibernéticos, 

manutenção de redes de sensores ou conhecimento sobre Internet das Coisas). Mais 

notavelmente, a necessidade para inteligência criativa e social é significativamente aumentada 

para apoiar a inovação, a tomada de decisões sob incerteza e responder a problemas graves 
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(como, por exemplo, sensores com defeito). Destacando portando a importância das soft skills 

no contexto da Indústria 4.0. 

As soft skills se mostram mais que complementares a educação dos novos trabalhadores, 

mas necessariamente decisivas e, portanto, devem ser objeto a ser desenvolvidos nos jovens 

estudantes das universidades que estão preste a entrar no mercado de trabalho.  Segundo Motyl 

et al (2017) os alunos de hoje e do futuro trabalharão e lidarão com um mundo cada vez mais 

globalizado, automatizado, virtualizado, em rede e flexível. Eles vão competir por emprego em 

um mercado global. Dessa forma, novas competências e habilidades se tornarão mais 

importantes. Para Bcg (2019) esses recursos identificados como soft-skills podem ser 

desenvolvidos durante seus estudos acadêmicos, sustentam a formação de uma série complexa 

de competências. 

De acordo com Huba e Kozák (2016), as universidades devem se concentrar na 

construção de capacidades específicas para os novos papéis e a adaptação de seus currículos 

para atender às empresas expectativas para as habilidades do setor 4.0. As universidades 

também precisam fomentar habilidades sociais que permitam aos trabalhadores estar abertos a 

desenvolvimento de capacidades, colaboração interdisciplinar e inovação. E complementa, 

acadêmico os líderes devem trabalhar com os líderes de negócios para discutir as necessidades 

específicas de treinamento. Essa colaboração pode levar novos modelos de educação para os 

negócios, como programas destinados a desenvolver capacidades em vez de conferir grau. 

 

2.3 MEDINDO HABILIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

 

Apesar de ser notável a sua importância, principalmente no mercado de trabalho, há um 

grande desafio de medir a validade destes atributos de competências socioemocionais. 

Estudiosos e profissionais destacaram as dificuldades de abordar esta questão, principalmente 

por duas razões. Em primeiro lugar, a grande quantidade de soft skill diferentes e parecidas que 

variou amplamente de um estudo ou intervenção para outro e incluiu uma ampla gama de 

atributos. Em segundo lugar, muitos desses atributos só podem ser avaliados subjetivamente, 

ou seja, não há testes objetivos para, por exemplo, habilidades interpessoais e de gerenciamento. 

Além disso, vários dos atributos que constituem indicadores de habilidades socioemocionais 

referem-se a características deposicionais que podem mudar muito pouco durante os anos de 
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ensino superior e são conhecidas por afetar as notas acadêmicas.  (CHAMORRO-PREMUZIC; 

FURNHAM et al., 2010) 

Para Deming (2017), muitos estudos descobriram que as habilidades sociais são 

importantes preditores de ganhos e outros resultados para adultos. No entanto, o estudo das 

habilidades sociais é dificultado por medições ruins e falta de clareza de definição. Embora 

nenhuma medida seja perfeita, as habilidades cognitivas são muito melhores que as soft skills 

em termos de validade e confiabilidade. Pode-se concluir a partir disso que o construto da 

habilidade cognitiva são inerentemente mais válido.  No entanto, isso ignora o histórico da 

medição. Os psicólogos - e a indústria de testes - gastaram várias décadas e milhões de dólares 

sistematicamente melhorando e refinando a medição das habilidades cognitivas. A exemplo o 

Teste de QI que foi construído para detectar atraso cognitivos em criança, mais tarde 

descobriam que o teste prevê uma variedade de resultados. Por comparação, a medição de Soft 

Skill está na sua fase inicial. 

De acordo com Heckman (2012) os testes de inteligência modernos são usados há pouco 

mais de um século. Os escores de QI foram tanto interpretados como medindo por 

características estáveis. O teste de desempenho padronizado, por exemplo, foi criado após o 

sucesso percebido dos testes de QI como uma medida objetiva e econômica das habilidades 

adquiridas. Porém argumenta Heckman que, embora os economistas tenham ignorado 

amplamente os traços de personalidade, os pioneiros dos testes de QI originais reconheceram 

sua importância.  

Traços de personalidade se manifestam através de pensamentos, sentimentos e 

comportamentos, e, portanto, deve ser inferido a partir de medidas de desempenho em "tarefas", 

amplamente definidas. Sob essa definição, o desempenho no teste de QI é um traço de 

personalidade, porque é um padrão de comportamento duradouro (como se "comporta" ou 

"executa" em um teste de QI). Os psicólogos da personalidade medem principalmente traços de 

personalidade usando pesquisas autorreferidas e chegaram a um relativamente bem aceito 

taxonomia de traços chamados de "Big Five", que inclui abertura Experiência, Consciência, 

Extroversão, Concordabilidade e Neuroticismo ou Estabilidade emocional.  

O Quadro 2 (colacionado abaixo) define essas características e suas múltiplas facetas. De 

acordo com Deming (2017), as habilidades sociais são medidas com mais frequência usando 

perguntas de pesquisa que pedem aos entrevistados que autoavaliam suas características de 

personalidade. O Big 5 é um exemplo proeminente. Este é um modelo psicológico 

rigorosamente desenvolvido que destila a personalidade humana em cinco fatores. 
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Quadro 2 – Big Five – Cinco grandes fatores de personalidade. 

Fator Descrição 

1) Extroversão Indivíduos com tal característica são expansivos, 

ou seja, fervorosos, laborioso, persuasivo, 

adaptável, eloquente. O pólo oposto seria 

equivalente à introversão. 

2) Amabilidade Caracterizam-se através da afeição, pessoas 

amáveis transmitem confiança e companheirismo, 

às demais pessoas. Uma baixa pontuação nesta 

escala significaria frieza, por exemplo, pessoas 

caracterizadas como encrenqueiras e indelicadas. 

3) Conscienciosidade Define-se como o inverso da impulsividade, são 

indivíduos que pensam na situação antes de 

agirem, cautelosos e assumem a responsabilidade 

de seus atos. O inverso compõe-se de pessoas 

descuidadas, desordenadas e não-confiáveis. 

4) Neuroticismo ou estabilidade 

emocional 

Retrata pessoas nervosas, com alto nível de tensão 

e sensibilidade, excessivamente preocupadas com a 

vida, com labilidade emocional. Seu oposto pode 

apresentar indivíduos emocionalmente estáveis, 

calmos e satisfeitos. 

5) Abertura ao Novo Está relacionada com o intelecto, pessoas com 

abertura são espontâneas e criativas, abertas a 

novas experiências. Inversamente baixa abertura 

significa superficialidade e simplicidade 

(Campuzano; Martinez, 2005). 

Fonte: TOMAZ et al. 2014  

 

Segundo a Ocde (2014) embora as habilidades não cognitivas sejam negligenciadas na 

maioria das discussões políticas contemporâneas e nos modelos econômicos de comportamento 

de escolha, os psicólogos da personalidade estudaram essas habilidades no século passado. E 

complementa que os traços de personalidade são os padrões relativamente duradouros de 

pensamentos, sentimentos e comportamentos que refletem a tendência de responder de 

determinadas maneiras sob certas circunstâncias. Por exemplo uma tarefa pode ser fazer um 

teste de QI, responder a um questionário de personalidade, realizar um trabalho, frequentar a 

escola, concluir o ensino médio, participar de um crime ou realizar um experimento realizado 

por um cientista social. A Figura 4 mostra como o desempenho de uma tarefa pode depender 

de incentivos, esforço e habilidades cognitivas e não cognitivas. O desempenho em diferentes 

tarefas depende desses componentes em diferentes graus. As pessoas podem compensar seus 

déficits em uma dimensão, tendo forças em outras dimensões 
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Figura 4 – Determinants of Task Performance.

 

 Fonte: Fostering and measuring skills: improving cognitive and non-cognitive skills to 

promote lifetime success (2014, p. 11). 

 

Segundo a Ocde (2014) inferir as habilidades do desempenho nas tarefas requer a 

padronização de todos os outros fatores contribuintes que produzem os comportamentos 

observados. A incapacidade de analisar e localizar comportamentos que dependem de uma 

única habilidade ou habilidade gera um problema fundamental de avaliar a contribuição de 

qualquer habilidade específica para o desempenho bem-sucedido de qualquer tarefa (ou 

medida). Esse problema é geralmente ignorado em pesquisas empíricas que estudam como as 

habilidades cognitivas e não cognitivas afetam os resultados. 

Para que estudantes possam adquirir Soft Skills, é essencial o apoio de pessoas mais 

experientes que já alcançaram resultados profissionais. Logo em seguida outras iniciativas 

como, os seminários, treinamentos e as tutorias de especialistas são ferramentas também 

eficazes para ensinar as habilidades socioemocionais. Em particular, mentores, que podem 

apoiar e cuidar pessoalmente do crescimento e aprendizado individuais, são considerados 

particularmente poderosos no processo de desenvolvimento de competências transversais de 

seus alunos (CIMATTI, 2015).  O tutor da Universidade não fornece apenas suporte ao aluno 

para passar no exame, mas ele pode ajudá-lo a entender melhor suas atitudes, desenvolver suas 

habilidades e, em seguida, encontrar o caminho em sua vida profissional (CIAPPEI, 2015). 

Segundo Chamorro-Premuzic e Furnham et al (2010) as habilidades sociais parecem 

desempenhar um papel claro em relação ao engajamento, que são de interesse educacional e 

ocupacional em si. Um dos papéis do ensino superior é, sem dúvida, promover o entusiasmo e 
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a motivação para aprender, e o engajamento com assuntos acadêmicos gerando impacto nas 

escolhas ocupacionais, bem como na maior autoeficácia. Os resultados atuais destacaram a 

importância de equipar os alunos com as habilidades não acadêmicas relevantes para perseguir 

seus objetivos de carreira relacionados ao trabalho. 
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3 COMO LIDAR COM UM FUTURO DE FORTES MUDANÇAS? 

 

3.1 O FUTURO DO TRABALHO: EXPLORANDO ALTERNATIVAS VISÕES 

 

Ao falar sobre futuro dificilmente pode-se se afirmar categoricamente que algo vai 

acontecer. Parte do pressuposto de que qualquer estudo que tenta prever algum cenário futuro 

pode incorrer em erro e equívoco. Porém, o conhecimento mais parece algo que não tem fim e 

que sempre haverá novas descobertas a serem feitas em um ciclo eterno do conhecimento. E 

essa busca tem total relação com a ciência e com a academia. Segundo Firestein (2013), a 

ignorância totalmente consciente é um prelúdio de todo avanço real na ciência. Os fatos são 

importantes, mas para a ciência, a questão não é saber muitas coisas. Saber muitas coisas só 

ajuda a chegar a mais ignorância e assim saber fazer as perguntas certas. Ou seja, diante deste 

conhecimento quais decisões que serão tomadas? E que perguntas vão guiar para então moldar 

o futuro do objeto de estudo (governo, sociedade, empresas, trabalhadores). 

Firestein (2013) questiona alguns modelos científicos como o de que os cientistas 

pacientemente juntam as peças de um quebra-cabeça para revelar um grande esquema. Para ele 

nada garante uma solução como esta. Outro modelo refutado pelo autor é o de que a ciência se 

ocupa em desvendar coisas assim como se abre uma cebola em camadas, tirando uma camada 

após a outra, para então chegar ao núcleo fundamental da verdade. Refuta, ainda, outro bastante 

popular: que prega a ideia de ser algo como um a ponta do iceberg, onde vemos apenas o topo, 

mas por baixo é onde a maior parte do iceberg se esconde.  

Os modelos se baseiam na ideia de que há um grande volume de fatos não-vivíveis que 

podemos encontrar as respostas. Porém quanto mais se busca o conhecimento, quanto mais se 

busca respostas mais questionamentos encontramos em um modelo que mais parece não ter 

fim, por que sempre haverá algo novo para se explorar e conhecer que até então não era 

conhecido. O autor assim argumentou: “Não se preocupe apenas com repertório, mas com 

repertório que leve a melhores perguntas. Busque uma ignorância mais sofisticada” 

(FIRESTEIN, 2013). 

Dessa forma, quando se fala em futuro não há absoluta certeza, e até é agradável ter essa 

perspectiva para quem escreve sobre o tema, pois como o professor Firestein afirmou o objetivo 

é uma busca de uma ignorância sofisticada, assim evitando falsas previsões que em nada 

agregam para a sociedade. Segundo o efeito Dunning-Krugerquando uma pessoa tem absoluta 
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certeza sobre um determinado assunto é um sinal de que ela tem pouca experiència sobre o 

tema. E mostram que, quanto mais uma pessoa se torna habilidosa em uma atividade e começa 

a apreciar o pouco que realmente sabe, começa a avaliar sua capacidade de maneira menos 

favorável que as outras (veja a figura 5). Até chegar a esse nível, a pessoa está destinada a se 

expor com base no conhecimento limitado que possui. Os autores indicam que as pessoas 

incompetentes (DUNNING et. al 2003): 

• Deixar de reconhecer sua própria falta de habilidade; 

• Deixar de reconhecer a extensão de sua inadequação; 

• Deixar de medir com precisão as habilidades de outras pessoas; e 

• Reconhecer e reconhecer sua falta de habilidade somente após serem expostos ao 

treinamento formal nessa habilidade. 

 

Figura 5 – Efeito Dunning-Kruger. 

 

 

 Fonte: Why People Fail to Recognize Their Own Incompetence (2003). 

 

O importante de entender e estudar o futuro é que eles colocam as pessoas no presente 

em movimento para a conquista ou salvação de um futuro.  De acordo com Dator, J (2002) não 

há um único futuro "lá fora" a ser previsto. Existem muitos futuros alternativos a serem 

antecipados e pré-experimentados até certo ponto. Segundo Aerolito (2020), quando falamos 

de futuro não se trata apenas de predizer o que vai acontecer mais também é traduzir e acelerar 

as possibilidades de um futuro emergente e pós-emergente. Ou seja, é observar como as 

evidências encontradas na ciência, na tecnologia e no mundo dos negócios podem afetar a 

sociedade e o comportamento das pessoas de forma a aumentar a compreensão do contexto 
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vivido pelos indivíduos, assim melhorando a vida e a tomada de decisão gerando impacto 

positivo no presente e no futuro. 

Acontece que a forma de pensar que a educação superior continua a disseminar se mantém 

no modelo de pensamento industrial, ou seja linear, segmentado, unidimensional e previsível. 

Assim são, também, as escolas no Brasil. E se as instituições como as universidades, que se 

dizem na vanguarda do conhecimento, mantém a sua forma de pensar e agir do jeito industrial, 

mencionado acima, a indústria 4.0 não chegará aqui, ou pelo menos tenderá a resistir as 

mudanças (ROBINSON, 2012). Como incentivar o estudante a vivenciar a quarta revolução 

industrial se a forma de aprender e viver estão sedimentadas no modelo industrial passado? É 

possível fazer isso sem diretamente rever o comportamento em sala de aula, sem realizar 

projetos mais próximos da realidade e sem desenvolver habilidades socioemocionais como 

abertura ao novo, flexibilidade, colaboração, empatia e comunicação? 

Os problemas do mundo real são complexos e, portanto, perpassam por várias disciplinas. 

Domik e Fischer (2010) argumentam que é preciso ensinar aos alunos a colaboração 

transdisciplinar como uma competência exigida em futuros locais de trabalho.  No entanto, o 

ensino superior contemporâneo é caracterizado principalmente pelo recebimento de 

conhecimento de um único departamento (geralmente sinônimo de uma única disciplina), 

formando especialistas com profundidade no conhecimento unidisciplinar e nas características 

dependentes da disciplina. 

Derivados de uma perspectiva de aprendizagem ao longo da vida, Domik e Fischer (2010) 

afirmam que, sendo preparados para participar de uma colaboração transdisciplinar no local de 

trabalho, os alunos precisam ter oportunidades de se envolver e experimentar a colaboração 

transdisciplinar durante a educação. Deixando assim, de ser principalmente consumidores de 

material educacional dentro de sua própria disciplina para se tornarem aprendizes autodirigidos, 

responsáveis e socialmente competentes em ambientes colaborativos e diversos.  

A colaboração transdisciplinar é um processo de grupo entre indivíduos treinados em 

diferentes disciplinas. Os educadores usam de maneira variada os termos multidisciplinaridade, 

interdisciplinaridade e transdisciplinaridade para descrever colaborações, geralmente sem 

distingui-las claramente, embora esses termos sejam bem definidos. Em suma, 

multidisciplinaridade significa que várias disciplinas estão sendo envolvidas de maneira 

sequencial ou justaposta; A interdisciplinaridade implica integração ou mistura de 

conhecimentos de diferentes disciplinas; a transdisciplinaridade coloca a maior demanda, ou 

seja, a formação de novos conhecimentos a partir da consciência unidisciplinar disponível (ver 

Figura 6). 
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  Figura 6 – Transdisciplinariedade . 

 

 

  Fonte: http://www.greenwichschools.org/page.cfm?p=6697 

 

As softskill (habilidades socioemocionais) são habilidades necessariamente transversais 

e como já visto estão presentes em todo tipo de convivência laboral no presente e tendem a ser 

ainda mais importantes no futuro. A medida que a universidade prepara os seu estudantes 

dotando este com este tipo de conhecimento os alunos ganham ainda mais contato com a 

diversidade que é naturalmente do tema quando implementado de forma transdisciplinar, ou 

seja, a misturar turmas de diversos seguimentos de ensino e nível de conhecimento técnico para 

juntos co-criarem soluções para problemas reais dos estudantes, das empresas e da sociedade. 

Enquanto a Era passada tinha suas bases de atuação na “linha de montagem”, onde tudo 

era rígido, com alto controle de qualidade e bastante previsível a próxima era tem a internet 

como principal local de atuação, onde todos contribui, é um lugar muito dinâmico e aberto a 

mudanças, ou seja, nada se assemelha com o anterior. Segundo Sarasvathy (2008), nos 

programas de MBA em todo o mundo, os alunos aprendem raciocínio causal ou preditivo - em 

todas as áreas funcionais dos negócios. A racionalidade causal começa com um objetivo 

predeterminado e com um determinado conjunto de meios, e procura identificar a alternativa 

ideal - mais rápida, mais barata, mais eficiente etc. - para alcançar o objetivo determinado. Ela 

defende a ideia de um modelo “Effectual” que é o inverso do causal e exemplifica a diferença 

com  o caso de um chefe de cozinha que recebe um menu específico e só precisa escolher suas 

receitas favoritas para os itens do menu, comprar ingredientes e cozinhar a refeição em suas 
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próprias cozinhas bem equipadas é um exemplo de pensamento causal. Um exemplo de 

pensamento effecutal envolveria um chef cozinheiro que não recebe um menu com 

antecedência e é escoltado para uma cozinha estranha, onde ele ou ela tem que explorar os 

armários de ingredientes não especificados e preparar uma refeição com eles. Enquanto o 

pensamento causal e o efectual exigem habilidades e treinamento específicos do domínio, 

porem o Efectual exige algo mais - imaginação, espontaneidade, assunção de riscos e vendas. 

Uma realidade muito mais próximas da qual os estudantes vão encontrar no futuro.  Um 

ambiente mais dinâmico, com sedimentação online, onde tudo muda muito rápido e as 

interações humanas são diferenciais. 

Assim, Sarasvathy (2008) conceitua Effectuation como um modo de pensar que ajuda 

empreendedores no processo de identificação de oportunidades e criação de novos negócios. 

Effectuation inclui um conjunto de princípios de tomada de decisão em que empreendedores 

são observados para empregar em situações de incerteza. Na figura 7 é possível distinguir os 

dois pensamentos. 

 

Figura 7 – Effectuation: Elements of Entrepreneurial. 

 

Fonte: SARASVATHY, 2001, p. 03.  

 

Segundo a Fya (2017) para se preparar para as mudanças da quarta revolução industrial, 

o sistema educacional precisará dotar os jovens das habilidades e capacidades necessárias na 

era dos novos trabalhos mais inteligentes. As instituições de ensino precisam garantir que os 

jovens não apenas adquiram habilidades básicas e técnicas, mas que sejam capazes de empregá-

las de uma maneira cada vez mais empreendedora - como solucionadores de problemas ativos 

e comunicadores de ideias, equipados com uma mentalidade mais empreendedora e apetite por 

aprendizado contínuo. 
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Hoje, os jovens precisam desenvolver suas habilidades cognitivas e emocionais para um 

nível muito mais alto. É necessário lidar com as possíveis deficiências do sistema educacional 

- um sistema que continua a avaliar formalmente com base em um antigo entendimento, 

perspectiva industrial. Dessa forma, as mudanças iminentes no trabalho afetarão todos os 

empregos, independentemente das qualificações exigidas, e deve-se, portanto, perguntar se os 

sistemas educacionais atuais equipam os jovens com as habilidades mais necessárias para 

prosperar na nova ordem de serviço (FICCI, 2017). 

Presente constantemente na maioria das listas de soft skills mais relevantes para as 

próximas décadas, a criatividade é fundamental não só para os trabalhadores das artes e da 

cultura como muitos podem imaginar. Bakhshi, Frey e Osborne (2015) confirmaram em seus 

estudos que a criatividade se estende muito além das artes e da cultura. Acontece que o trabalho 

de desenvolvedores de software e engenheiros bioquímicos requer aproximadamente o mesmo 

grau de criatividade que muitos trabalhos em Artes e Mídia. Segundo nossas estimativas, 24% 

dos empregos no Reino Unido e 21% nos Estados Unidos têm uma alta probabilidade de serem 

criativos, incluindo uma ampla gama de ocupações em Educação, Gerenciamento, 

Computadores, Engenharia e Ciência em além de Artes e Mídia. Outra importante observação 

é habilidades criativas recebem salários mais altos no mercado de trabalho: com a importante 

exceção de alguns empregos em Artes e Mídia, as profissões criativas, em média, recebem 

salários relativamente altos. 

 

3.2 O FUTURO DO TRABALHO: INFLUÊNCIA TECNOLÓGICA 

 

O dia a dia do trabalhador médio é reativamente parecido, independente do setor e grau 

de formação. A grande massa das pessoas trabalha em um ambiente de empresarial, cumprindo 

uma carga horária necessariamente padronizada e praticamente na mesma quantidade de anos 

laborais. Tirando um pequeno número de exceções, o modelo de trabalho citado é o mesmo 

desde os primeiros anos do século passado. Esta configuração nada mais é do que um reflexo 

do modelo industrial que no contexto atual não faz tanto sentido assim. Porém persiste em se 

fazer presente mais como uma espécie de legado arreigado a cultura do que necessariamente 

eficiente. Não há uma real necessidade de os trabalhadores terem que trabalhar juntos em um 

mesmo lugar todos os dias, durante 40 anos. Talvez essa condição faria sentido quando todos 

tinham que se descolocar para as fábricas onde se concentravam todo o maquinário, ou seja, era 
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de fato impossível trabalhar em qualquer lugar que não fosse dentro do parque fabril. No 

entanto, considerando o modelo de trabalho dos tempos de hoje, muito mais criativo e de 

tecnologia disponível, o modelo antigo não se justifica mais. 

Observando o novo cenário profissional e as tendências para o futuro do trabalho, a 

Microsoft já desenvolveu tecnologia de realidade aumentada que possibilita a realização de 

reuniões à distância na qual os participantes podem interagir com os “avatares” dos colegas que 

estão em reunião, conforme demonstrado no anúncio (anexo A).  

O cumprimento de horário também é um fator originado da forma de pensar no modelo 

industrial. Afinal de contas, na época, era importante que todos trabalhassem no mesmo horário 

por uma questão de economia ao ligar todos os equipamentos. Porém, atualmente as pessoas 

tem níveis de produtividade atrelados à condição do dia que interferem na sua capacidade 

laborativa. Há startups, como a Mindset EEG (espécie de fone de ouvido como 

eletroencefalograma), que já desenvolveu tecnologias que tem o propósito de medir e alertar os 

usuários dos seus dispositivos sobre quando são os melhores momentos de produtividade, 

momentos de pausa e melhor concentração. Segundo os fabricantes enquanto o usuário trabalha, 

os sensores EEG leem as atividades cerebrais em tempo real reconhecendo o estado de 

concentração e distração, melhorando o foco e também é possível detectar fadiga/cansaço do 

usuário e sugerir descanso/pausas. A tecnologia também consegue identificar picos de 

eficiência para que o usuário possa fazer atividade mais críticas nos momentos de melhor 

performance. 

Em um futuro que todos os empregadores dispõem de informações como essa que a 

tecnologia apresenta, passa a não tão importante que todos trabalhem necessariamente no 

mesmo horário, pois dispomos de informação que garante uma melhoria de performance em 

momentos mais oportuno (anexo B e C). 

Outra questão relevante é a expectativa de vidas das pessoas, que com o avanço da 

tecnologia tendem a viver cada vez mais. O gráfico 3 evidencia a expectativa de vida do 

brasileiro. Segundo o Banco mundial a expectativa de vida do brasileiro subiu de 54,24 anos 

em 1960 para 75,51 em 2015. Este aumento da expectativa de vida interfere no futuro do 

trabalho de todos, na previdência social, na empregabilidade dos mais jovens, nos mercados 

para público de maior idade. 

 

Gráfico 3 – Expectativa de vida do brasileiro. 
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Fonte: Banco Mundial (2018). 

 

O impacto da tecnologia tem reflexos diretos na força de trabalho. Nessa balança, os mais 

jovens têm maiores dificuldades, principalmente os menos favorecidos. Segundo Gorbis, 

Goldman e Thigpen (2014), o cenário do local de trabalho para jovens desfavorecidos nos 

Estados Unidos é mais precário do que em qualquer outra época nos últimos oitenta anos, 22,5% 

dos adolescentes de 16 a 19 anos estão desempregados e 1,4 milhão de adolescentes não estão 

matriculados na escola nem trabalham. Esses desafios são cresceram durante uma crise 

econômica. Algoritmos inteligentes e robótica em rede estão transformando o significado do 

trabalho. 

De acordo com Frey e Osborne (2013) e Deming (2017a), a automação está cada vez mais 

deslocando os trabalhadores dos trabalhos rotineiros de manufatura e serviços. Além disso, o 

papel da escola para o trabalho não funciona como costumava ser como antes, um diploma 

universitário que funcionava como um ingresso infalível para um bom trabalho. Seja causado 

por uma economia lenta, fatores tecnológicos ou falta de preparação, o desemprego cria 

dificuldades duradouras para os jovens e para a economia do país como um todo. 

Com o objetivo de prever um futuro de trabalho bem-sucedido para esses jovens 

vulneráveis, a população em maior risco de ser deslocada pelas mudanças em andamento. O 

IFTF (Institute for the future) juntamente com o instituto The Rockefeller Foundation 

realizaram um estudo com diversos profissionais para prever cenários usando a metodologia da 

Universidade do Havaí para visualizar quatro futuros arquétipos: crescimento, colapso, 
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restrição e transformação e então concluir com estratégias-chave que podem ser usadas por 

empregadores corporativos e terceiros preocupados em promover a preparação e o 

desenvolvimento da força de trabalho para jovens e recomendações de políticas para o governo. 

Para todos os cenários que o instituto traçou, há grandes desafios para os jovens no futuro 

assim como a sua relação com o trabalho tem o potencial de mudar consideravelmente e 

apresentar novos contextos emergentes. Também é possível concluir que a educação dos jovens 

é fundamental, em alguns contextos o acesso à universidade se torna ainda mais dificultoso, 

porém em todos, a grande saída para a maioria dos indivíduos jovens em qualquer dessas novas 

realidades apresentadas é o ensino on-line ao longo da vida apoiado por habilidades 

comportamentais e tecnologia de ponta. 

 

Quadro 3 – futuro de trabalho bem-sucedido para esses jovens vulneráveis. 

GROWTH: 

The Flexing Economy 
COLLAPSE: 

The Growing Gap 
CONSTRAINT: 

Desk Inside 
TRANSFORMATION: 
The Amplified Individual 

O mercado de trabalho 

favorece os funcionários 

de alto nível em 

determinados setores em 

crescimento. 

 

O mercado de trabalho é 

altamente fluido, com 

inúmeras novas 

oportunidades. 

 
As habilidades do 

trabalhador devem ser 

constantemente 

atualizadas. 

 

A educação se expande 

das instituições para os 

espaços online e 

comunitários. 

 

O credenciamento 

alternativo cresce e é 
cada vez mais aceito. 

A crescente automação 

reduz o trabalho de 

conhecimento e os 

empregos de salário 

mínimo. 

 

Mais estudantes 

universitários se formam, 

mas consideram seus 

diplomas não 

comercializáveis. 
 

A subclasse permanente 

de indivíduos destacados 

cresce. 

 

A governança enfrenta 

uma crise e é incapaz de 

atender às necessidades 

de maneira sistemática. 

 

A economia informal e 

as moedas alternativas 
crescem. 

Com poucas novas 

oportunidades de 

crescimento, as empresas 

se concentram na 

redução de custos. 

 

Algoritmos coordenam 

equipes; equipes 

eficientes comandam um 

prêmio. 

 
As redes de trabalho on-

line complementam 

funcionários altamente 

eficientes. 

 

Estruturas 

organizacionais planas 

suportadas por software 

de coordenação substitui 

a hierarquia tradicional. 

Os custos de coordenação 

caem significativamente 

 

O capital para empresas 

de crowdfunding, bancos 

e  flui livremente. 

 

Proliferam empresas e 

mentalidades altamente 

empreendedoras e 

flexíveis. 
 

O equilíbrio de poder 

muda de grandes 

organizações para 

indivíduos. 

Fonte: IFTF - The Future of Youth Employment  (2014). 

 

O quadro 3 apresenta 4 cenários projetados pela IFTF e a Rockefeller Foundation. O 

primeiro  (Growth) de crescimento mostra uma perspectiva onde o mercado de trabalho 

apresenta muitas oportunidades a educação se expande para espaços online e o cenário torna-

se mais favorável para os empregado de alto nível. Na contramão do primeiro entendimento, o 

cenário 2 (Collapse) Colapso é marcado por uma perda vagas de empregos para a automação e 
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desvalorização dos diplomas e economia informal crescente.  O terceiro cenário  (Constraint) 

contraído ou limitado, é apresentado uma situação onde há poucas oportunidades e as empresas 

visam mais reduzir cursos do que crescimento. Há uma considerável complementação do 

trabalho humano sendo realizado por máquinas exigindo mudanças nas estruturas 

organizacionais. E finalmente o quarto cenário (Transformation) de transformação que 

apresenta uma mudança que proporciona maior liberdade para o capital das empresas e 

evolução do empreendedorismo migrando ainda mais para as pequenas empresas e empresas 

individuais.  Em ambos os cenários é possível ver tendência de mudanças no que se refere as 

instituições de ensino, que precisarão se adaptar para o cenário que melhor adequa-se a 

realidade que virar.  

Segundo Phd, Hansen todas as estatísticas mostram que os estudantes que se formaram 

hoje na faculdade mudarão de carreira (não apenas empregos) várias vezes ao longo de sua vida 

profissional. Em janeiro de 2018, o Bureau of Labor Statistics informou que a mediana da posse 

de funcionários era de 4,3 anos para homens e 4,0 anos para mulheres. Relata ainda que as 

pessoas nascidas entre 1957 e 1964 mantinham uma média de 11,9 empregos entre 18 e 50 

anos. Surpreendentemente, as mulheres mantinham quase tantos empregos quanto os homens, 

apesar de dedicar mais tempo ao cuidado dos filhos. Em média, os homens tinham 12,1 

empregos e as mulheres 11,6. 

A idade de um trabalhador afetou o número de empregos que exercia em qualquer 

período. Os trabalhadores realizaram uma média de 5,5 empregos durante o período de seis 

anos, quando tinham entre 18 e 24 anos.  Podemos observar que essa tendência vai se estender 

para os próximos anos com o aumento da expectativa de vida das próximas gerações. Assim as 

habilidades mais genéricas são cada vez mais presente também no contexto futuro. 

Independente do grau de formação. Segundo o Magee, J; Bishop, C e et al. (2017) 85% dos 

empregos que existirão em 2030 ainda não foram inventados e que a tecnologia não substituirá 

necessariamente os trabalhadores, mas o processo de encontrar trabalho mudará. O trabalho 

deixará de ser um lugar, mas uma série de tarefas. As tecnologias de aprendizado de máquina 

tornarão as habilidades e competências dos indivíduos pesquisáveis, e as organizações buscarão 

o melhor talento para tarefas específicas. 

Como a escola e universidade pode ajudar a desenvolver competências profissionais 

para empregos que se quer é sabido quais serão? Apesar de não se saber exatamente quais serão 

as profissões do futuro, já se é possível pensar em um grupo de competências que podem servir 

às profissões de uma forma geral. A softskills se mostram importante a cada olhar para o futuro. 
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Segundo o relatório The New WorkSmart da Fundação para Jovens Australianos (FYA) 

2017, habilidades e “capacidades portáteis” (Softskills) são vitais para ter sucesso no local de 

trabalho cada vez mais automatizado e globalizado. O relatório sugeri ainda que as trajetórias 

tradicionais e lineares da carreira estão rapidamente se tornando uma noção antiquada. É mais 

provável que um jovem de 15 anos hoje tenha uma carreira em portfólio, potencialmente tendo 

17 empregos diferentes em cinco carreiras ao longo da vida.  A pesquisa da Fya (2017) também 

mostrou que nossos jovens não estão sendo adequadamente preparados para essas mudanças - 

na verdade, muitos já estão sendo deixados para trás. 

Na mês linha, a Cornerstone’s em seu relatorio “CareerTrendsReport: 

EmployeePursuitofPurpose” (Relatório de tendências de carreira: em busca de propósito dos 

empregados, 2016) pesquisou 2000 americanos dividindo em 3 gerações, a saber: baby boomers 

(1947- 1965) Geração X ( 1966 – 1981) e a geração millenials (1982 -1997) e quando 

perguntados quantas carreira a pessoas já teve até então a geração baby boomers respondeu 

20,5 anos, a geração X respondeu 11,5 e a geração Millenials respondeu que já tinha 3,5. Outro 

dado interessante é que ao perguntados se eles tinham expectativas de trocar de carreira os 

primeiros apenas pouco mais de um quarto tinha expectativas de trocar de carreira, a geração 

X metade tinha esta expetativa e a geração millenials mais de ¾ estavam dispostos a trocar de 

carreira. Confirmando essa condição de forte mudanças no futuro do trabalho dos mais jovens. 

 

Figura 8 – Carrer Trend report 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cornerstone’s (2016). 
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3.3 QUAIS HABILIDADES DESENVOLVER? 

 

Em um contexto mutante, as habilidades genéricas são ainda mais importantes 

(DEMING, 2017a). Como visto, além do surgimento de novas profissões nos próximos anos, 

as existentes têm forte potencial de mudar e também serem automatizada em boa parte. 

(SCHWAB, 2016) O cenário que se avizinha também dá indícios que o poder computacional 

seja cada vez maior e gama de atividades rotineiras, repetitivas, cognitivas executáveis pela 

força do trabalho humano diminua (MCAFFE, 2014). Segundo Cunningham e Villaseñor 

(2014) há uma incompatibilidade entre a percepção do setor educacional sobre a demanda de 

habilidades e a do setor produtivo. Embora o setor educacional acredite que prepara bem os 

alunos para o mercado de trabalho, concentrando-se no desenvolvimento de habilidades 

cognitivas e técnicas básicas, constatam que os empregadores têm uma visão diferente das 

habilidades mais importantes para o sucesso no mercado de trabalho e onde estão as principais 

lacunas de habilidades. 

Para que as universidades possam manter o status de instituições inovadoras, nada mais 

apropriado que o tema softskill (habilidades socioemocionais) entrem em sua grade curricular. 

De forma, transdisciplinar e mais próximo da realidade do trato das relações interpessoais no 

contexto laboral. Assumir essa postura de ser uma instituição que cuida da inteligência 

emocional e dos aspectos humanos dos estudantes para prepara-los ainda mais para o mercado 

de trabalho vai ao encontro da missão institucional de uma organização de ensino. O uso de 

ferramentas educacionais deve ser explorado ao máximo pelos docentes universitários. Porém, 

dado a importância destas competências o desafio maior é saber quais delas priorizar.  Apesar 

dos esforços em conhecer a literatura que trata do tema, não é claro quais são as prioritárias 

para assim incluir em uma grade curricular. Porém, as 10 habilidades listadas pelo Fórum 

Mundial de Economia (WEF, 2018) são constantemente presentes em diversos artigos atuais 

sobre o tema, quais sejam: 

1) Resolução de problemas complexos 

2) Pensamento crítico 

3) Criatividade 

4) Gestão de pessoas 

5) Coordenação com os outros 
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6) Inteligência Emocional 

7) Julgamento e tomada de decisões 

8) Orientação de serviço 

9) Negociação 

10) Flexibilidade cognitiva (Future of Jobs Repport, World Economic Forum. 2018) 

 

É importante ressaltar que os temas mais mencionados mudam com o tempo, porém o 

que se nota é ganho de importância das habilidades mais “humanizadas”, como por exemplo o 

fato de o tópico de inteligência emocional não aparecer entre as 10 softskills mais importantes 

em 2015 e para 2020 já constar na sexta posição, indicando uma ganho considerável de sua 

relevância para o contexto laboral do futuro.  

E vale destacar a crescente importância da Criatividade que pode ser considerada uma 

habilidade que mais diferencia do comportamento de máquinas (FREY; OSBORNE, 2017). 

Mesmo com a inevitável expansão do potencial de automação dos trabalhos, a criatividade 

continua sendo um gargalo fundamental para a informatização. E ressalta uma necessidade de 

transição para a força de trabalho migrarem para atividades mais criativas. De maneira mais 

geral, é provável que a digitalização da economia aumente ainda mais a demanda por 

habilidades criativas. Um desafio fundamental para os governos é, portanto, ajudar os 

trabalhadores que são redundantes a fazer a transição para novas profissões criativas 

(BAKHSHI; FREY; OSBORNE, 2015). 

Pouco a pouco as Soft Skills vão ganhando força com os constantes argumentos que o 

mercado e diversos estudos apresentam e assim estas também ganham espaço nas universidades 

mundo a fora. Segundo Cinque (2016) na Europa o programa ModES que tem dentre seus 

objetivos mapear as melhores práticas e metodologias aplicadas para o desenvolvimento de soft 

skills por meio da análise e comparação dos cenários em quatro países (Itália, Espanha, Grã-

Bretanha e Polônia) já encontra resultados de suas ações.  No que diz respeito às diferentes 

habilidades nota-se diferentes linhas de abordagem quanto ao tema. Por um lado, as instituições 

de ensino superior (IES) italianas concentram-se nas capacidades gerenciais, enquanto na 

Espanha, as habilidades pessoais (por exemplo, criatividade e inovação, tolerância ao estresse 

etc.) recebem mais atenção. Em geral, os dois países dão muita importância às habilidades 

relacionais, intelectuais e de aprendizado. Em diferentes países, as IES adotaram políticas 

diferentes em relação ao desenvolvimento dos alunos. Na Itália, em muitas universidades, os 

cursos são obrigatórios e prescritos de acordo com as regras da maioria das instituições. Na 

Espanha, as universidades incentivam os alunos a participar de cursos, mas não são 
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obrigatórios. Em todos os casos ingleses, a participação em atividades de desenvolvimento de 

habilidades sociais é puramente voluntária. Na Polônia, o treinamento de soft skills faz parte de 

estudos não obrigatórios e as sessões de treinamento são organizadas pelos próprios alunos por 

meio do Career Officer. 
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4 NA CONTRA MÃO DA EDUCAÇÃO TRADICIONAL 

 

4.1 O MODELO EDUCACIONAL QUE NÃO SERVE MAIS 

 

O ritmo da mudança está acelerando dia após dia. Novas tecnologias estão transformando 

nossa forma de pensar, trabalhar e se relacionam. Ao mesmo tempo, a população mundial é 

maior e cresce rapidamente. Segundo a ONU (2019), a população mundial deve crescer em 2 

bilhões de pessoas nos próximos 30 anos, passando dos atuais 7,7 bilhões de indivíduos para 

9,7 bilhões em 2050, de acordo com um novo relatório da instituição e muitos dos desafios que 

a população está enfrentando estão sendo gerados pelo rápido crescimento e as constantes 

mudanças e a educação tem papel decisivo nisso. Segundo Alcoforado (2019) há uma 

necessidade da reestruturação do sistema de educação em todos os países do mundo para se 

adequar às profundas mudanças que estão ocorrendo no mundo do trabalho, decorrentes do 

avanço tecnológico. 

O problema é que muitas de nossas formas estabelecidas de fazer as coisas, nos negócios, 

no governo e na educação, estão enraizadas em velhas formas de pensar.  Eles estão voltados 

para trás, não para frente. Como resultado, muitas pessoas e organizações estão tendo 

dificuldade em lidar com essas mudanças e sentem-se deixado para trás ou alienado por elas. 

Segundo Ken Robinson (2012) para enfrentar esses desafios é necessário reconhecer que 

cultivar habilidades humanas e naturais como: imaginação, criatividade e inovação não é uma 

opção, mas uma necessidade urgente e complementa. 

 

Os sistemas atuais de educação não foram projetados para enfrentar os desafios que 

enfrentamos agora. Eles foram desenvolvidos para atender às necessidades de uma 

era anterior. Reforma não é suficiente: eles precisam ser transformados (KEN 

ROBINSON, 2012, p. 33). 

 

Ken Robinson (2012) afirma que à medida que a revolução tecnológica e econômica 

avança, sistemas de educação em todo o mundo estão sendo reformados. Essas reformas quase 

sempre se concentram em "melhorar" o sistema existente. A maioria dos países tem uma dupla 

estratégia. O primeiro é aumentar o acesso à educação; especialmente o número de pessoas que 

frequentam a faculdade. A demanda para qualificações educacionais cresce anualmente; 

educação e treinamento estão agora entre as maiores áreas de negócios do mundo. A segunda 
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estratégia é elevar os padrões. Os padrões educacionais devem ser altos e, obviamente, é uma 

boa ideia criá-los, afinal, não há muito sentido em reduzi-los. Mas padrões de quê? 

Educar mais pessoas e subir o padrão para os mais altos é vital. Mas também é preciso e 

educá-los de maneira diferente e desenvolver outras habilidades que se parecem mais 

necessárias para o futuro dos estudantes.  

Segundo Ken Robinson (2012), os sistemas de massa da educação se baseiam em dois 

pilares. O primeiro é econômico: eles foram moldados por suposições específicas sobre o 

mercado de trabalho, muitos dos quais estão irremediavelmente desatualizados. O segundo é 

intelectual: eles também foram moldados por ideias particulares sobre inteligência acadêmica, 

que desconsideram outras habilidades igualmente importantes. Talvez o indicador mais 

poderoso da necessidade de transformação seja o fenômeno da inflação acadêmica. 

Há poucas décadas os estudantes com boas qualificações do ensino médio esperavam uma 

vida de emprego estável, talvez ficando com a mesma empresa até a aposentadoria. Isso é 

improvável agora. É notório que o indivíduo fica em melhor posição quando dispõe de um 

diploma do que sem, mas isso apenas o ajudará a começar no mercado de trabalho: não oferece 

segurança quando está dentro do mercado. O ganho na probabilidade talvez se dê não por conta 

de ganho de produtividade do indivíduo, mas por simplesmente possuir um certificado. Indo ao 

encontro da teoria do Credencialismo quando apresentada por Lima (2010), que afirma que os 

retornos da educação não decorrem do aumento da produtividade resultante de uma maior 

escolarização, mas sim da aquisição de um certificado. 

Existem muitas boas razões para obter qualificações acadêmicas. A educação é 

considerada um dos fatores mais importantes para gerar oportunidades iguais entre os 

indivíduos, e, portanto, instrumento capaz de aumentar a mobilidade social, permitindo a 

geração de uma distribuição de renda mais equitativa (HARMON; WALKER, 2000). Esse 

benefício pode, no entanto, também incluir benefícios não-pecuniários (se tornar uma pessoa 

mais interessante). O retorno da educação é resultado, entre outras coisas, da oferta e demanda 

de trabalhadores no mercado de trabalho. Nesse sentido, uma baixa oferta de trabalhadores 

qualificados pode aumentar relativamente seu salário. A teoria do capital humano pressupõe 

que a educação não só gera retorno para o indivíduo em termos salariais, mas também contribui 

para o aumento de produtividade e, portanto, para o crescimento do país (HARMON; 

WALKER, 2000). 

De acordo com Canton (2007) as qualificações acadêmicas também são um formato de 

moeda: elas têm uma taxa de câmbio no mercado para empregos ou ensino superior. Como 

todas as moedas, seu valor pode subir ou descer de acordo com o mercado condições e quanta 
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moeda está em circulação. Os diplomas universitários costumavam ter um alto valor de mercado 

em parte porque relativamente poucas pessoas os tinham. O crescimento da população 

combinado à expansão de profissionais e trabalho administrativo significa que um número sem 

precedentes de pessoas está agora indo para a faculdade 

Segundo a United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization (UNESCO, 

2015), o número de pessoas que obtêm qualificações educacionais formais nos próximos 30 

anos deve exceder o total bruto desde o início da história. Como resultado, o valor de mercado 

dos graus está caindo. Os trabalhos que exigiam apenas um primeiro grau agora estão pedindo 

mestrado, ou mesmo doutorados. 

O pressuposto atual é que, ao expandir a educação e elevar os padrões, tudo ficará bem. 

O jogo final pressupõe que, quando todos tiverem doutorado, haverá um retorno ao pleno 

emprego. O que dificilmente possa acontecer afinal, os mercados vão reconfigurar à medida 

que as taxas de câmbio caem e os empregadores procurarão outra coisa. E isso já está 

acontecendo.  A questão não é que os padrões acadêmicos estejam caindo. A verdadeira questão 

é que os próprios fundamentos sobre os quais nossos atuais sistemas de educação estão 

construídos estão mudando rapidamente diante dos trabalhadores. 

Para Chamorro-Premuzice Frankiewicz (2019) o valor agregado de um diploma 

universitário diminui à medida que o número de graduados aumenta. À medida que as 

qualificações universitárias se tornam mais comuns, recrutadores e empregadores as exigem 

cada vez mais, independentemente de serem realmente necessárias para um trabalho específico. 

E complementam, embora os empregadores desejem candidatos com níveis mais altos de 

equilíbrio, resiliência, empatia e integridade, esses raramente são atributos que as universidades 

nutrem ou selecionam nas admissões. À medida que o impacto da IA e da tecnologia disruptiva 

aumenta, os candidatos que podem executar tarefas que as máquinas não conseguem estão se 

tornando mais valiosos - e isso ressalta a crescente importância das habilidades sociais, difíceis 

de imitar as máquinas. 

A educação superior deve, dentre outras finalidades, preparar os jovens para o mercado 

de trabalho. Sendo certo de que as haverá mudanças na relação de emprego, duas coisas ficam 

em destaque: a primeira são habilidades mais generalistas, que podem estar presentes em 

diversas formas de trabalho. Soft Skills ou Habilidades socioemocionais ganham força e 

destaque num ambiente de constantes mudanças.  Tanto estudos da Economia como da 

Educação têm mostrado que estas são de igual importâncias quanto as medidas cognitivas 

(HECKMAN, 2006). A segunda é uma necessidade de aprendizado constante, estar sempre 

aprendendo coisas novas e durante toda a vida. Assim, veio a necessidade do conceito do Life 

https://hbr.org/search?term=tomas%20chamorro-premuzic&search_type=search-all
https://hbr.org/search?term=becky%20frankiewicz&search_type=search-all
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Long Learnig ou Aprendizado ao Longo da Vida.  Que apesar de ter ganhado destaque 

recentemente o termo é mais antigo. 

Segundo Sharples (2000) desde 1970, articula-se uma abordagem à educação que não 

supera nem desafia a educação institucional, mas é complementar a ela. A abordagem, de toda 

a vida aprendizado, ganhou destaque através das tentativas de fornecer às pessoas conhecimento 

e as habilidades necessárias para ter sucesso em um mundo em rápida mudança. Ambas as 

abordagens tem relação direta com a atuação do indivíduo no mercado de trabalho e que pouco 

são incentivadas pelas universidades do Brasil. 

 

4.2 EDUCAÇÃO E TRABALHO 

 

Toda sociedade vive porque produz. Isto representa trabalho. Toda a sociedade vive 

porque cada geração nela cuida da formação da geração seguinte e lhe transmite algo da sua 

experiência, educa-a. Não há sociedade sem trabalho e sem educação (KONDER, 2000, p. 112). 

O trabalho e a educação têm forte relação e ainda mais no contexto universitário, no qual as 

universidades têm por sua finalidade profissionalizar os jovens para sua atuação no mercado de 

trabalho e assim proferir ganhos para a sociedade, que vive, produz e consome. A educação é 

uma forma de ganhar produtividade para os trabalhadores. 

Para Castells (2010), a escola e educação devem estar inteiramente ligados com o 

cenário da indústria, da tecnologia e da inovação social.  E ressalta que é necessário capacitar 

futuros profissionais e recapacitar os atuais, em função das novas demandas do mundo do 

trabalho. Assim, os processos de aprendizagem devem estar mais focados na formação de 

competências relacionadas à criatividade, inovação, empreendedorismo, raciocínio lógico e 

resolução de problemas. 

De acordo com Aires, Moreira e Freire (2017), as competências mais requeridas são: 

criatividade, inovação, comunicação, solução de problemas e conhecimentos técnicos. Com 

isso, há uma implicação em mudanças fortes das atuais posições de trabalhadores deste 

segmento, exigindo uma demanda por novas habilidades e atualização constante do 

conhecimento. O que é bem diferente da realidade atual das universidades. 

Na educação num contexto da indústria 4.0 a universidade, segundo Boaventura de Souza 

Santos (2008) não é mais um monopólio do conhecimento. Segundo os autores, devido às 

exigências de mercado, portanto, necessitará sofrer transformações profundas em seus 
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processos de conhecimento, atuando como um modelo pedagógico inovador, no qual o 

currículo é inter-multidisciplinar e da transferência de conhecimentos das universidades. 

 

4. 3 A EDUCAÇÃO EQUIVALENTE À INDÚSTRIA 4.0 

 

Assim como a indústria, a educação também pode ser classificada em 4 grandes fases. 

Porém o que se observa é que esta não está condizente com as frequentes mudanças que a 

indústria vem sofrendo.  Segundo  Harkins, 2008 a maior parte da educação mundial está no 

primeiro nível e que apenas uma fração da educação mundial está “oficialmente” se movendo 

em direção ao segundo nível de educação. 

Na primeira fase, iniciou-se na idade média um modelo (persononperson), ou seja, uma 

transmissão pessoal de conhecimento, no qual não se exigia qualificação, restrito a poucos sob 

forte influência da igreja. Os estudantes exerciam um papel meramente passivo e os currículos 

eram não estruturados e também não eram documentados. Seu foco era na memorização do 

conteúdo. (FICCI, 2017; HARKINS, 2008).  

Com a criação da famosa imprensa de Gutemberg, o conhecimento pode ser disseminado 

para mais pessoas por meio dos livros, marcando a passagem para a segunda fase (FICCI, 2017).  

Nos séculos XVII e XIX, a educação passou a ser para as massas (one-to-many), assim exige-

se qualificação do professor que tem o papel de provedor do conhecimento, um guia, já o aluno 

é um receptor Puncreobutr (2016). Nesta fase, há uma considerável redução da influência da 

igreja e inclusão da ciência no currículo. As universidades surgem no mundo inteiro com 

desenvolvimento de diversos tipos de pesquisa (DEMARTINI; BENUSSI, 2017; FICCI, 2017). 

Já na terceira fase da educação o papel do professor muda. Este deixa de ser um detentor 

exclusivo do conhecimento e passar exercer um papel mais de liderança do que transmissor de 

informações. Ele passar a ser um facilitador do processo de ensino-aprendizagem enquanto o 

aluno deveria ser capacitado para produzir conteúdo e não só consumi-lo (DEMARTINI; 

BENUSSI, 2017; FICCI, 2017).  O período oportuno para isso foi o século XX como o advento 

da internet. O conhecimento é socialmente construído e reinventado contextualmente. (Harkins, 

2008). E segundo a Ficci (2017) o currículo dessa fase tem menor flexibilidade em pedagogia, 

aprendizagem maciça e transição para a pesquisa colaborativa usando a tecnologia. 

Apesar da evolução das fases, ainda é predominante nas instituições de ensino superior o 

modelo curricular fixo e padronizado dedicado a grupos de alunos, demonstrando pouca 
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mudança efetiva na metodologia aplicada (FICCI, 2017). Para Harkins (2008) a fase quatro é a 

fase da produção da inovação na qual é construído através de modalidades individuais e 

conduzidas em equipe na prática, ou seja, através de inovações focadas, onde a tecnologia 

sempre está mudando com a participação direta de alunos atuando como uma importante fonte 

de evolução tecnológica a serviço da produção de inovação. 

Segundo Ficci (2017), o currículo é assunto decidido pelo aluno e o aprendizado 

personalizado, nas universidades além do tempo integral, os participantes do setor atuam como 

professores de meio período para cursos presenciais e online. O investimento em tecnologia é 

ainda mais intensificado. Nesse novo modelo a educação abrange o sistema educacional, o local 

de trabalho e o papel do indivíduo na sociedade (FISK, 2017). O professor contará com o apoio 

da Inteligência Artificial em centros de aprendizagem adaptativa (DEMARTINI; BENUSSI, 

2017).O ensino é intensificado pelo “feedback da inovação, disponível 24 horas por dia, 7 dias 

por semana, em todas as fases da vida, da aprendizagem e do trabalho” (HARKINS, 2008).  

Dessa forma, os programas inovadores devem se concentrar na matrícula para toda a vida, 

possibilitando o retorno do aluno à instituição, conforme as exigências do mundo do trabalho. 

Portanto, não haverá mais há ex-alunos, apenas aprendizes matriculados ao longo da vida 

(FICCI, 2017). De acordo com Harkins (2008), todo mundo passa a ser uma fonte de produção 

e inovação, apoiada por softwares intuitivos e colaboradores humanos. 

O Quadro 5 contém características das quatro fases da educação, estruturadas seus 

respectivos atributos comparáveis. 

 

Quadro 5 – Fases da educação 

Atributo Fase 1 Fase 2 Fase 3 Fase 4 

Significado Ditado Construído 
socialmente, com 

auxílio de 
(geralmente limitado) 
acesso à Internet 

Conhecimento 
socialmente 

construído e 
reinventado 
contextualmente de 
forma a atuar com 
forte tecnologias 
direcionadas à Web 
para abordar 
ambientes de 

aprendizado 
distribuídos 
individualmente. 

Organizações de e-
learning baseadas na 

Web integradas a 
vários aplicativos de 
Inteligência Artificial. 
Focado na inovação.  

Professor Profissionais que 
dispõe de fonte de 
conhecimento 

Conselheiro, guia, 
Profissionais 
licenciados que se 
unem a alunos, para 
(gradualmente) criar 

experiências de classe 
mais interessantes. 

Todos podem de 
qualquer lugar 
ensinar apoiado de 
uma conexão com a 
internet. Atuando 

como líder da criação 
de conhecimento 
colaborativo. 

Suportado por um 
portal de aprendizado 
baseado em 
Inteligência Artificial 
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Alunos Passivos Em processo de 

transição em processo 
educacional 

Dono do seu próprio 

processo educacional, 
co-desenvolvedor de 
ideias.  

Autônomo no qual 

conselheiros e a 
Inteligência artificial 
ajudam a co-
desenvolver planos de 
educação, atualizados 
continuamente por 
mecanismos 
adaptativos 

Como a indústria vê 
os graduados 

Trabalhadores de 
linha de produção 
que não criam nada.  

Trabalhadores 
marginalmente ou 
mal preparados para a 
economia produtora 
de conhecimento. 

Colaboradores e 
empreendedores 
produtores de 
conhecimento que 
podem apoiar o 
desenvolvimento de 
uma construção 
focada no 

conhecimento 

Colegas de trabalho e 
empreendedores 
produtores de 
inovação que podem 
sustentar a construção 
de inovação focada. 

Processo de 
aprendizado 

Do professor para o 
aluno, limitado ao 
espaço físico.  

Professor para aluno 
e aluno para aluno; 
Os recursos da 
Internet são parte 
normal das atividades 
de aprendizado. 

Colaboração entre 
instituições 
(intercâmbio) 

Os professores 
trocam, entre outros, 
a afiliação entre 
alunos e instituições 
(por exemplo, 
diploma duplo) e 

colaboração de 
professor para aluno, 
aluno para aluno, 
aluno para professor, 
pessoas-tecnologia-
pessoas (co-
construção do 
conhecimento). 

Afiliações 
institucionais 
irrelevantes; novas 
instituições que 
oferecem ensino 
superior / superior 

impulsionado pela 
Inteligência artificial 
na Internet; 
rompimento das 
fronteiras nacionais, 
regionais e 
institucionais. 

Período Antiguidade e idade 
média 

Século XV a XIX Século XX Século XXI 

Infraestrutura Sala de aula Sala de aula, áreas de 
recreação e 
laboratórios 

Salas de aulas, redes 
sociais e de todos os 
lugares 

Rede global 
ambientes 
colaborativos 
ciberespaço e 
investimento em 

tecnologia ampliado 

Fonte: Adaptado de Ficci 2017, Demartini, C.&Benussi, L. (2017) Puncreobutr, 2016, Harkins, 2008 

 

Segundo a HEInnovate (2018) as instituições de ensino superior devem demonstrar como 

respondem às necessidades sociais e econômicas da sociedade, como melhorar a 

empregabilidade dos graduados, facilitar a mobilidade social e um acesso mais amplo ao ensino 

superior, contribuindo para o crescimento econômico nacional e o desenvolvimento local a 

curto e longo prazo, estimulando novas empresas e inovação nas empresas existentes. Além 

disso, as instituições de ensino superior devem se adaptar e responder continuamente a novos 

desafios para manter os padrões de excelência e serem competitivos nos mercados 

internacionais de educação. Esses desafios, em suma, levantaram questões sobre a forma e a 

constituição do setor, com alguns estudiosos pedindo transformação e questionando, em 

particular, a relevância dos modelos conceituais e organizacionais tradicionais. 

Ser ou tornar-se uma instituição de ensino superior empreendedora e inovadora é uma 

resposta a isso. Não existe uma abordagem "única", mas uma variedade de maneiras pelas quais 
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as instituições de ensino superior se comportam de maneira empreendedora e inovadora, por 

exemplo, na maneira como gerenciam recursos e desenvolvem capacidade organizacional. 

Segundo HEInnovate (2018) envolver as partes interessadas externas em sua liderança e 

governança; incorporar a tecnologia digital em suas atividades; criar e nutrir sinergias entre 

ensino, pesquisa e seu engajamento social, e como eles promovem o empreendedorismo por 

meio de educação e apoio às empresas, além de troca de conhecimentos para aprimorar a 

capacidade de inovação das empresas existentes. 

 

4.4 COMO DESENVOLVER SOFT SKILL NAS UNIVERSIDADES DO 

BRASIL? 

 

O ensino superior está passando por desafios complexos. Para B-Hert (2002) a prática 

de ensino universitário ainda é muito baseada em métodos de palestras e pelas abordagens 

tradicionais, herança do modelo educacional industrial. Atualmente, o crescente interesse em 

habilidades comportamentais (Soft Skills) – juntamente com pareceres corroborados de grandes 

instituições como OCDE, WEF e outros em favor do treinamento e desenvolvimento de 

habilidades sociais, bem como a necessidade de realização educacional mais competitiva que 

atenda aos requisitos do trabalho no mercado, implicou  na implementação de programas em 

diversas universidades pelo mundo,  e assim, introduzindo iniciativas de soft skills. 

 

O leque de propostas é muito grande e varia consideravelmente em termos de 

envolvimento e personalização dos discentes. Isso varia desde a simples publicação de materiais 

escritos ou vídeos no site da universidade, até a preparação de programas de treinamento e 

tutoria. Além das diferentes abordagens possíveis, a questão que se coloca é se as habilidades 

sociais devem ser ensinadas em um módulo separado específico ou se devem ser desenvolvidas 

em cada uma das disciplinas que compõem o currículo regular. Neste último caso, segundo 

Alcoforado (2019) os professores devem incentivar o uso de diferentes métodos de ensino para 

desenvolver atributos em seus alunos. Em particular, o ensino deve adotar uma abordagem 

holística, centrada no aluno e baseada em problemas, e deve incluir atividades educacionais, 

como equipes de trabalho, estudos de caso, simulações, trabalhos de projetos e apresentações 

dos alunos. O professor também deve assumir vários papéis, como mentor, facilitador e 

avaliador, demonstrando e modelando a utilidade de possuir habilidades socioemocionais. 
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Já olhando para o que vai acontecer com a educação no futuro, papel do professor será 

fortemente impactado. Segundo FYA (2017) o crescente uso das ferramentas de automação e 

aprendizado digital mudará notavelmente a maneira como os professores realizam seu trabalho, 

dando aos professores mais tempo para interagir com os alunos (de 29 horas em 2006 para 33 

horas em 2030). Até 2030, os professores usarão rotineiramente a tecnologia digital para tornar 

a educação em sala de aula uma experiência mais interativa e centrada no aluno. Provavelmente 

gastarão menos tempo avaliando (de 5 horas em 2006 para 1 hora em 2030) e mais tempo 

facilitando o aprendizado autodirigido (de 4 horas em 2006 para 14 em 2030). Essas tendências 

determinarão as habilidades que os jovens precisam para ter sucesso em nossos futuros locais 

de trabalho. Em vez de responder à automação escolhendo o emprego "certo", os jovens 

precisam adquirir as habilidades "certas" que lhes permitem ter sucesso em um local de trabalho 

automatizado e globalizado. 

 

Segundo a agenda brasileira para a indústria 4.0 do Governo federal Brasileiro a quarta 

revolução industrial, que terá um impacto mais profundo e exponencial, se caracteriza, por um 

conjunto de tecnologias que permitem a fusão do mundo físico, digital e biológico. E apresenta 

como as principais tecnologias que permitem a fusão dos mundos físico, digital e biológico são 

a Manufatura Aditiva, a IA, a IoT, a Biologia Sintética e os Sistemas Ciber Físicos (CPS): 

• Manufatura Aditiva: Manufatura Aditiva ou Impressão 3D é a adição de material para 

fabricar objetos, formados por várias peças, constituindo uma montagem. 

• Internet das Coisas: representa a possibilidade de que objetos físicos estejam conectados 

à internet podendo assim executar de forma coordenada uma determinada ação. Um 

exemplo seriam carros autônomos que se comunicam entre si e definem o melhor 

momento (velocidade e trajeto, por exemplo) de fazer um cruzamento em vias urbanas. 

• Biologia Sintética: É a convergência de novos desenvolvimentos tecnológicos nas áreas 

de química, biologia, ciência da computação e engenharia, permitindo o projeto e 

construção de novas partes biológicas tais como enzimas, células, circuitos genéticos e 

redesenho de sistemas biológicos existentes. 

• Sistemas Ciber-Físicos: sintetizam a fusão entre o mundo físico e digital. Dentro desse 

conceito, todo o objeto físico (seja uma máquina ou uma linha de produção) e os 

processos físicos que ocorrem, em função desse objeto, são digitalizados. Ou seja, todos 

os objetos e processos na fábrica tem um irmão gêmeo digital. 
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• Inteligência Artificial: é um segmento da computação que busca simular a capacidade 

humana de raciocinar, tomar decisões, resolver problemas, dotando softwares e robôs 

de uma capacidade de automatizarem vários processos. 

 

Figura 3 – Componentes da indústria 4.0. 

 

Fonte: Adaptado de www.industria40.gov.br 

 

De acordo com Cinque (2016), o desenvolvimento de habilidades sociais em sala de 

aula pode ser realizado usando mini-currículos, programas, oficinas, laboratórios, sessões de 

treinamento, projetos, visitas à empresa e jornada de estudo e tarefas individuais ou em grupo. 

Da mesma forma, essas atividades iguais ou semelhantes podem ocorrer no co-currículo para 

complementar as habilidades obtidas na sala de aula.  As habilidades sociais, também são 

desenvolvidas por meio de atividades formais e informais e as universidades reconhecem 

atividades formais de desenvolvimento de habilidades na sala de aula e fora dela. São diversas 

as estratégias para o desenvolvimento das habilidades e elas podem ser divididas em três 

grupos: estratégias expositivas, guiadas e ativas (tabela x). As estratégias incluem métodos de 

ensino universitário e técnicas de treinamento da empresa. 

 

Quadro 4 – Metodologias de aprendizagem para o desenvolvimento de soft skills. 

Expositiva Guiada Ativa 

Palestra Discussão e debate Brainstorming 

Seminário Workshop Encenação 

Conferência Estudo de Caso Jogos de negócios 
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Demonstração Projetos de trabalho Visitas e viagens 

 Simulação Treinamento ao ar livre 

 Mentoria Coaching 

Fonte: Maria Cinque (2016). 

 

O projeto “Tuning” que concentra a presença do ensino de Soft Skills nos programas de 

ensino superior, também é Europa em colaboração com 135 universidades e na América Latina 

com 62 universidades. Um dos resultados mais significativos do projeto é a necessidade de uma 

mudança de paradigma de um sistema de Conhecimento Baseado em Ensino (TBK – sigla em 

inglês para TeachingBasedKnowledge) para um Competências Baseadas em Aprendizagem 

(CBL – sigla em inglês para Learning BasedCompetences). O projeto propõe alguns métodos 

alternativos para ensinar Soft Skills (CIMATTI, 2015): 

1) Integrar Soft Skills nas diferentes disciplinas de um grau; 

2) Realização de seminários e workshops durante o fim de semana destinado a ensinar 

diferentes habilidades pessoais; 

3) Dedicar duas semanas no início de cada semestre para treinar habilidades interpessoais; 

4) Estabelecer diferentes disciplinas para cada Soft Skill e integrá-las em programas com 

diferentes professores, dedicados apenas ao ensino de Soft Skills; e 

5) Dedicar um semestre completo no curso para treinar algumas habilidades específicas. 

 

Apesar dos desafios culturais, das tradições do modelo educacional baseado no 

conhecimento e não na aprendizagem, diversas universidades já estão implementando 

atividades com ênfase em desenvolvimento de habilidade socioemocionais. O estudante tem na 

universidade a melhor oportunidade de se preparar para o mercado de trabalho já no início de 

sua vida adulta e assim formar o seu caráter profissional.  O desenvolvimento de habilidades 

no início da idade adulta se concentra principalmente na aquisição de habilidades cognitivas e 

técnicas; programas para o desenvolvimento de habilidades socioemocionais são bastante raros. 

Existe um consenso em desenvolvimento de que a forma dos treinamentos técnicos precisa 

mudar para melhoria do ensino para atender gama de habilidades que os empregadores 

requisitam (FAWCETT, 2014). 

As universidades públicas brasileiras têm potencial para dar aos estudantes este tipo de 

suporte e não só contribuir para o crescimento profissional do estudante mais também para a 

sua vida pessoal e da sociedade. O espaço universitário sempre proporcionou e sempre 

proporcionará aprendizados de vida para os estudantes, porém, já é necessário que a própria 
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instituição de ensino promova essa abordagem de forma mais proativa de forma 

transdisciplinar, com base tecnológica, inovadora e humanizada (valorizando aspectos 

humanos). 

 

 

4.5 O VALOR DA UNIVERSIDADE NÃO ESTÁ NO CONTEÚDO 

ESPECIALIZADO 

 

O ensino demonstra que não mudou muito. Diferente do mercado, aquele vem mantendo 

os seus métodos praticamente sem muitas alterações. Porém não é mais necessário juntar toda 

informação que um indivíduo consegue acumular durante quatro anos na própria cabeça para 

depois só poder contar com ela, e assim laborar durante a vida. Não vivemos mais em um 

mundo onde a informação está contida em uma biblioteca. Nos dias atuais essas informações 

são facilmente disponíveis para buscas e de forma muito mais fácil, porem as instituições de 

ensino continuam tratando as informações como se tivesse atrelada ao modelo apresentado 

acima que dia após dia se mostra cada vez mais ultrapassado. 

Isso não quer dizer que a universidade ou as profissões de professor devem ou vão acabar. 

O intuito de uma universidade vai muito além disso. Sua criação se deu da necessidade do 

mundo de ter pessoas interessadas em aprender mais, pessoas que tinham conhecimento para 

ensinar e um conhecimento que era difícil de ter na época por que os livros ainda eram 

manuscritos. E como já relatado, a educação tem forte impacto e é considerada um investimento 

em capital humano e responsável por grande parte do aumento da produtividade dos 

trabalhadores (MANKIW, 1992). 

O papel da universidade vai muito além de uma questão tecnológica, a final se assim fosse 

esta poderia deixar de existir no momento da propagação do livro impresso. As soluções das 

universidades são muito mais pedagógicas do que tecnológica propriamente ditas, ou seja, não 

é só o acesso à informação, mas também como o indivíduo aprende que muito mais importante 

do que o acesso ao conhecimento por si só nos dias atuais. Estamos na era da informação onde 

o acesso a informação é extremamente abundante e o papel de quem aprender não é absorver 

passivamente o conteúdo, mas sim, interpretar e fazer bom uso da informação adquirida 

(TRIPON, 2018). 
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A Universidade de Stanford (2017) fez uma pesquisa com os estudantes desde o ensino 

fundamental até a graduação e concluiu que os alunos não sabem a diferença entre um conteúdo 

idôneo e um conteúdo enviesado e que para 80% dos estudantes uma fonte confiável é aquela 

que tem mais figuras, independentemente do tipo. Ninguém os formou, ninguém os ensinou, há 

como buscar informação porque o professor ainda está tratando a sala de aula como se ele fosse 

o único detentor da informação e como se a informação só existisse naquele contexto de sala 

de aula. Dessa forma aprendizado travestido de ensino segue na velocidade, na forma e no 

tempo que a escola ou a universidade quer. Ou seja, o aluno deve se submeter a forma como a 

escola leva o ensino (CARVALHO, 2018). 

A grande questão aqui é que essa forma se mostra demasiadamente ultrapassada. Pois o 

estudante consegue buscar a informação por outros meios e a interpreta. Dessa forma o papel 

do professor fica em cheque quanto às suas práticas atuais. Deixando de ser um guia para ser 

um facilitador, onde ele vai apresentando os devidos ajustes para que o próprio estudante 

consiga desenvolver seu aprendizado e como utilizar os meios para potencializar a educação 

protagonista e distinguir e interpretar o que as informações têm a dizer (CARVALHO, 2018). 

A universidade tem o potencial de desenvolver diversas habilidades e colocar os 

estudantes para ativamente produzirem, usando a internet ao seu favor, porem ela deixa de fazer 

isso por optar por passar conteúdo e informação pouco prática e que tem o potencial de ser 

automatizado por novas tecnologias (ALCOFORADO, 2019). 

Segundo Gadotti (2019) o potencial do uso das novas tecnologias ainda não impactou 

efetivamente no ensino. A educação opera principalmente pela escrita que diverge da cultura 

atual dos mais jovem que se utilizam de meios de informática e internet. Essa cultura é um 

obstáculo a ser superado para o devido uso da internet, em particular a educação a distância. 

Ainda se usa muito com recursos tradicionais que não têm engajamento com os mais jovens.  

Assim sugere uma necessidade de mudanças nos métodos de ensino de forma profunda. 

Pois a função da escola será a de ensinar a pensar criticamente. Utilizando as novas tecnologias 

para isso. Aprender a aprender é uma delas. Porém o universo de competências e habilidades 

que poder ser determinantes para os estudantes deixam de ser incentivadas em detrimento de 

outras que já iniciam com o prazo de validade vencido. Pois quando o estudante entra no 

mercado de trabalho muita coisa mudou. E aquelas informações que tanto foram apresentadas 

já não valem tanto assim.  
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4.6 O QUE FALTA NA ACADEMIA? 

 

Historicamente, as habilidades técnicas, também conhecidas como hard skill ou 

habilidades cognitivas, eram as únicas habilidades necessárias para o emprego na carreira; mas 

o local de trabalho de hoje está mostrando que as habilidades técnicas não são suficientes para 

manter as pessoas empregadas (JAMES; JAMES, 2004). Porém, as universidades pouco tem 

feito para desenvolver outras habilidades igualmente importantes para os discentes. Embora as 

habilidades técnicas façam parte de muitos currículos educacionais excelentes, as habilidades 

sociais precisam de mais ênfase nos currículos universitários, para que os alunos possam 

aprender a importância das habilidades sociais logo no início de seus programas acadêmicos 

antes mesmo de iniciar uma carreira profissional (WELLINGTON, 2005). As habilidades 

sociais (Soft Skills), segundo John (2009), são tão importantes quanto as habilidades cognitivas. 

Klaus (2010) é categórico ao afirmar que a falta de habilidades sociais (Soft Skills) pode 

afundar a carreira promissora de alguém que tem habilidade técnica e experiência profissional, 

mas não possui qualidades interpessoais. O autor constatou que 75% do sucesso no trabalho a 

longo prazo depende das habilidades das pessoas, enquanto apenas 25% depende do 

conhecimento técnico. Outra pesquisa importante chegou na conclusão de que as hards Skills 

contribuem apenas com 15% para o sucesso de alguém, enquanto 85% do sucesso é devido às 

Soft Skills (WATTS; WATTS, 2008 apud JOHN, 2009) 

A questão aqui não é fazer com que os estudantes sobreponham o conhecimento técnico, 

substituindo completamente pelas soft skill, mas fazendo com que este conhecimento e essa 

forma de agir diante da dinâmica pratica do mercado, possam aprimorar ainda mais a atuação 

do futuro profissional e assim contribuindo para o crescimento econômico de empresas, 

sociedades e governos.  Dar aos alunos habilidades sociais pode fazer a diferença ao serem 

contratados para um emprego em seu campo (EVENSON, 1999). 
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5 ANÁLISE DE POSSIBILIDADES DE AUTOMAÇÃO DAS 

PROFISSÕES DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UnB 

 

As universidades possuem a importante missão de preparar os discentes para o futuro 

mercado de trabalho. Durante a capacitação acadêmica, os estudantes universitários vivem o 

grande desafio de se preparar para um contexto profissional completamente transformado após 

o término da graduação, sendo crucial que as universidade da atualidade atuem ativamente 

nessa preparação. Sob essa ótica, a discussão sobre a automação das profissões é uma pauta 

crucial para as universidades, uma vez que os cursos oferecidos por todas as universidades são 

diretamente afetados pela possibilidade da automação das profissões. Neste sentido, se torna 

importante prever e analisar em que grau os cursos de uma instituição de ensino superior estão 

sujeitos a automação, bem como os motivos pelos quais ocorrem a referida automação. Neste 

sentido, o presente capítulo visa analisar a probabilidade de automação das profissões dos 

cursos de graduação oferecidos pela Universidade de Brasília.  

Segundo Frey e Osborne (2017), em um estudo realizado na Universidade de Oxford, 

47% das profissões nos Estados Unidos da América (EUA) podem estar em risco de serem 

automatizadas em um futuro próximo. Este é um dos estudos mais relevantes sobre o tema e, 

pela importância acadêmica, seus parâmetros vêm sendo utilizado por diversas instituições de 

pesquisas que visam estudar sobre o tema.   

No contexto brasileiro, Albuquerque et al. (2019), juntamente ao IPEA, aplicaram os 

mesmos parâmetros desenvolvidos pelo estudo realizado na Universidade de Oxford, citado 

acima,  visando estimar a probabilidade de automação das profissões no Brasil. O resultado do 

estudo realizado juntamente com o IPEA apontou que 54,45% dos empregos formais no Brasil 

sofrem ameaças de serem automatizados em um futuro próximo. Os resultados da pesquisa, 

dentre outros usos, têm o potencial de nortear políticas públicas e profissionais para o 

desenvolvimento de cursos prioritários que as instituições de ensino deveriam oferecer visando 

melhoria dos índices de emprego no Brasil. (ALBUQUERQUE et al., 2019). 

Desde modo, a referida pesquisa promovida pelo IPEA e pelo Laboratório de 

Aprendizado de Máquina em Finanças e Organizações – LAMFO UnB foi utilizada como 

referência para o estudo desenvolvido nesse capítulo, no que tange aos dados relativos à 

probabilidade de automação das profissões no Brasil. 

A partir dessa premissa, este trabalho intenciona correlacionar os índices de probabilidade 

de automação das ocupações no Brasil extraídos da pesquisa do IPEA e pelo Laboratório de 
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Aprendizado de Máquina em Finanças e Organizações – LAMFO UnB, com as informações de 

cada ocupação da CBO que exige um curso de nível superior que é ofertado pela universidade 

de Brasília.  

Segundo a Instituição de Ensino Superior – IES, são ofertados 72 da Universidade de 

Brasília, conforme pesquisa realizada na página https://matriculaweb.unb.br/graduacao/, 

listado na Tabela 1. 

 

TABELA 1: Cursos ofertados pela Universidade de Brasília 

nº Cursos ofertados pela Universidade de Brasília nº Cursos ofertados pela Universidade de Brasília 

1 ADMINISTRAÇÃO 39 FARMÁCIA 

2 AGRONOMIA 40 FILOSOFIA 

3 ARQUITETURA E URBANISMO 41 FÍSICA 

4 ARQUIVOLOGIA 42 FISIOTERAPIA 

5 ARTES VISUAIS 43 FONOAUDIOLOGIA 

6 BIBLIOTECONOMIA 44 GEOGRAFIA 

7 BIOTECNOLOGIA 45 GEOLOGIA 

8 CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 46 GESTÃO AMBIENTAL 

9 CIÊNCIAS AMBIENTAIS 47 GESTÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 

10 CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 48 GESTÂO DO AGRONEGÓCIO 

11 CIÊNCIAS CONTÁBEIS 49 HISTÓRIA 

12 CIÊNCIAS ECONÔMICAS 50 JORNALISMO 

13 CIÊNCIAS NATURAIS 51 LETRAS 

14 CIÊNCIAS POLÍTICAS 52 LETRAS TRADUÇÃO 

15 CIÊNCIAS SOCIAIS 53 LINGUA DE SINAIS 

16 COMPUTAÇÃO 54 LÍNGUAS ESTRANGEIRAS APLICADAS 

17 COMUNICAÇÃO SOCIAL 55 MATEMÁTICA 

18 DESIGN 56 MEDICINA 

19 DIREITO 57 MEDICINA VETERINÁRIA 

20 EDUCAÇÃO ARTISTICA 58 MUSEOLOGIA 

21 EDUCAÇÃO DO CAMPO 59 MÚSICA 

22 EDUCAÇÃO FÍSICA 60 NUTRIÇÃO 

23 ENFERMAGEM 61 ODONTOLOGIA 

24 ENGENHARIA AEROESPACIAL 62 PEDAGOGIA 

25 ENGENHARIA AMBIENTAL 63 PSICOLOGIA 

26 ENGENHARIA AUTOMOTIVA 64 QUÍMICA  

27 ENGENHARIA CIVIL 65 QUÍMICA TECNOLÓGICA 

28 ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 66 RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

29 ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 67 SAÚDE COLETIVA 

30 
ENGENHARIA DE REDES DE 

COMUNICAÇÃO 
68 SERVIÇO SOCIAL 

https://matriculaweb.unb.br/graduacao/
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31 ENGENHARIA DE SOFTWARE 69 TEATRO 

32 ENGENHARIA ELÉTRICA 70 TEORIA, CRÍTICA E HISTÓRIA DA ARTE 

33 ENGENHARIA ELETRÔNICA 71 TERAPIA OCUPACIONAL 

34 ENGENHARIA FLORESTAL 72 TURISMO 

35 ENGENHARIA MECATRÔNICA 
  

36 ENGENHARIA QUÍMICA 
  

37 ENHENHARIA DE ENERGIA 
  

38 ESTATISTICA 
  

Fonte: matricula Web - UnB 

 

Tendo como referência a pesquisa realizada pelo IPEA, citada acima, o presente trabalho 

se utilizou, inicialmente, das 2.602 ocupações CBO (classificação brasileira de ocupações) 

adotadas pela pesquisa do IPEA, com índices de automação registrados pela pesquisa de 

automação das ocupações no Brasil. Das 2.602 ocupações da lista da CBO, foram selecionadas 

para a análise 603 ocupações da CBO que possuem relação com dos cursos disponibilizados 

pela Universidade de Brasília.  

A título de exemplo destaca-se o curso de educação física da referida universidade, que 

possui 10 CBOs diretamente ligadas à formação desta graduação, conforma Tabela 2. 

 

Tabela 2: Classificação de ocupação ligadas ao curso de educação física. 

CURSO CODIGO 

(CBO) 

TITULO 

EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

231315 Professor de educação física do ensino 

fundamental 

EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

224115 Preparador de atleta 

EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

224120 Preparador físico 

EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

224135 Treinador profissional de futebol 

EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

224125 Técnico de desporto individual e coletivo (exceto 

futebol) 

EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

224110 Ludomotricista 

EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

224130 Técnico de laboratório e fiscalização desportiva 

EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

224105 Avaliador físico 

EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

232120 Professor de educação física no ensino médio 

EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

234410 Professor de educação física no ensino superior 

FONTE: Classificação Brasileira de Ocupações – MTE (2020)     
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De acordo com a Classificação Brasileira de Ocupações, existem cargos que possibilita 

ao profissional exercer a profissão com distintas graduações, como o caso da Ocupação de 

Geneticista (CBO 2011-15) que pode ser desempenhada por profissionais da área de biologia, 

medicina, bioquímica, agronomia, veterinária, zootecnia. Esse dado assume relevância uma vez 

que o presente trabalho visa analisar a possibilidade de automação de ocupações oriundas de 

cada curso de graduação da Universidade de Brasília.  

Após correlacionar todos as 603 CBOs com os cursos disponíveis na UnB, foi identificada 

a necessidade de se atribuir pesos para cada uma das ocupações, para assim extrair uma real 

probabilidade de automação das profissões vinculadas aos cursos universitários da UnB, tendo 

em vista que o número de pessoas atuando em cada ocupação é diferente, dessa forma, as 

ocupações que possuem mais profissionais atuantes, devem ser atribuídas um peso maior e, as 

ocupações que possuem menos pessoas atuando, deve-se atribuir um peso menos.  

Como métrica para atribuição dos pesos de cada CBO foi utilizado o banco de dados do 

Cadastro Geral de Empregados e Desempregado (CAGED) no que se refere ao número de 

admissões dos profissionais classificados conforme cada CBO registrada no período de 2015 a 

2019.  

A fórmula utilizada para se atribuir os pesos para cada ocupação foi a média aritmética 

ponderada, tendo em vista não causar vieses na análise dos dados:  

 

Fórmula: 

 

Onde:  

Mp: Média aritmética ponderada (resultado da probabilidade de automação das 

profissões do curso em análise) 

p1, p2,..., pn: pesos (ponderação atribuída ao cargo de acordo com o número de 

admissões do período em análise) 

x1, x2,...,xn: valores dos dados (probabilidade de automação da ocupação)  

 

Exemplo: 

No primeiro momento, para encontrar os pesos atribuídos para cada nicho de atuação 

vinculado ao curso de arquitetura, a título de exemplo, foram utilizados os dados fornecidos 
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pelo Ministério do Trabalho, que retratam o total de admissões ocorridas na profissão de 

arquitetura, que de fato exigem do admitido a comprovação da formação do respectivo curso, 

que no caso da fórmula exposta seria o símbolo “p1”.  

Conforme demonstrado pela tabela 3, no exemplo citado do curso de arquitetura, foram 

identificados 9 ocupações abrangidas pela profissão arquitetura, tendo sido extraído e 

demonstrado na tabela o total de admitidos em cada ocupação. O cálculo dos pesos atribuídos 

se utiliza do valor de admitidos em cada ocupação da profissão “arquitetura”, valor este qu será 

dividido pelo soma do número de admissões das 9 ocupações, constantes na tabela, que exigem 

a graduação em arquitetura para o exercício do cargo, tendo a soma resultado o número de 582. 

O resultado da divisão entre o nº de admitidos em cada ocupação (a) e a soma do número de 

admissões de todas as ocupações, evidencia o peso atribuído para cada ocupação, conforme 

Tabela 3. 

 

Tabela 3: Ponderação das CBOs referente ao curso de arquitetura. 

CURSO CODI-

GO 

TÍTULO 

(ocupações) 

ADMITI-

DOS 

(A) 

TOTAL 

DE 

ADMITI-

DOS (B) 

CÁLCU-

LO 

(A/B) 

PESO 

 
 
 
 
 
 
 

ARQUITE-

TURA  

214105 Arquiteto de 
edificações 

257  
 

 

 

 

 

 

     582 

 

257/582 0,441581 

214110 Arquiteto de 

interiores 

38 38/582 0,065292 

214115 Arquiteto de 

patrimônio 

4 4/582 0,006873 

214120 Arquiteto 

paisagista 

36 36/582 0,061856 

214125 Arquiteto 

urbanista 

103 103/582 0,176976 

262905 Decorador de 

interiores de 

nível superior 

45 45/582 0,07732 

203520 Pesquisador em 

história 

7 7/582 0,012027 

234305 Professor de 

arquitetura 

84 84/582 0,14433 

214130 Urbanista 8 8/582 0,013746 

 FONTE: MTE/SPPE/DES/CGET - CAGED LEI 4.923/65 

 

Com base no raciocínio demonstrado, foi possível calcular e atribuir os pesos de cada 

CBO vinculado a cada curso de graduação da Universidade de Brasília.  

Para obter o resultado da probabilidade de automação dos cursos de graduação da UnB, 

é necessário multiplicar o peso atribuído a cada CBO, pela probabilidade de automação de cada 

CBO, sendo esta indicada pela pesquisa usada como referência produzida pelo IPEA e pelo 
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LAMFO-UnB. Após o resultado da multiplicação exposta, é necessário realizar a soma do 

resultado obtido de todas as multiplicações relacionadas a todos os cursos e suas respectivas 

CBOs vinculadas, para se verificar a probabilidade de automação dos cursos de graduação da 

universidade. 

Como pode ser aferido, a tabela 4 evidencia um exemplo do curso de matemática, onde 

é apresentado as CBOs, o número de admissões no período de 2015 à 2019 de acordo com o 

CAGED, o peso atribuído para cada CBO e o fator, que representa o resultado da probabilidade 

de automação multiplicada pelo peso. Portanto, assim, o somatório dos fatores resulta na 

probabilidade de automação das profissões do curso de matemática da Universidade de Brasília, 

no percentual de 66,82%. 

 

Tabela 4 Ponderação das CBOs referente ao curso de matemática. 
CURSO COD

IGO 

TITULO PROBABILIDADE DE 

AUTOMAÇÃO 

ADMITIDOS 

(CAGED 

PES

O 

FAT

OR 

MATEM

ÁTICA 

2111
05 

Atuário 0,69 11 0,00
33 

0,00
2277 

MATEM

ÁTICA 

2111
15 

Matemático 0,4367 3 0,00
09 

0,00
0393 

MATEM

ÁTICA 

2111
20 

Matemático aplicado 0,0169 1 0,00
03 

5,07
E-06 

MATEM

ÁTICA 

2031
20 

Pesquisador em matemática 0,0353 2 0,00
06 

2,12
E-05 

MATEM

ÁTICA 

2313
05 

Professor de ciências exatas e 
naturais do ensino fundamental 

0,574 2038 0,61
1461 

0,35
0979 

MATEM

ÁTICA 

2341
05 

Professor de matemática aplicada 
(no ensino superior) 

0,7899 74 0,02
2202 

0,01
7538 

MATEM

ÁTICA 

2313
40 

Professor de matemática do ensino 
fundamental 

0,7878 741 0,22
2322 

0,17
5145 

MATEM

ÁTICA 

2321
55 

Professor de matemática no ensino 
médio 

0,8809 441 0,13
2313 

0,11
6555 

MATEM

ÁTICA 

2341
10 

Professor de matemática pura (no 
ensino superior) 

0,7942 22 0,00
6601 

0,00
5242     

3333 
 

0,66

8155 

FONTE: lamfo – UnB e MTE/SPPE/DES/CGET - CAGED LEI 4.923/65 

 

O raciocínio de cálculo apresentado nos exemplos anteriores foi determinante para que 

fosse possível executar o cálculo da probabilidade de automação dos cursos da graduação da 

Universidade de Brasília. Após a apresentação do raciocínio aplicado, correlaciona-se abaixo 

os elementos utilizados no cálculo:  

Ocupações = Referente à 603 ocupações extraídas da CBO e da pesquisa do IPEA 

Nº admissões por ocupação = Dados extraídos do CBO e relativos ao período de 2015 

à 2019 de acordo com a consulta ao CAGED  
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Nº total de admissões por ocupações derivadas de um curso de graduação da UnB = 

Cada curso da UnB possui uma série de ocupações correlatas, (período de 2015 à 2019 de 

acordo com o CAGED) 

% de probabilidade da automação = Dados extraído da pesquisa do IPEA aplicada ao 

Brasil 

Peso = O resultado da divisão entre o nº de admitidos em cada ocupação e a soma do 

número de admissões de todas as ocupações, evidencia o peso atribuído para cada ocupação. 

Fator = Representa o resultado da probabilidade de automação multiplicada pelo peso. 

Resultado da probabilidade de automação dos cursos de graduação da UnB = Soma 

dos fatores das profissões oriundas do curso em análise.  

O resultado da equação demonstrada nos exemplos acima gerou uma classificação da 

probabilidade de automação de todos os cursos da graduação da universidade de Brasília, 

destacando-se, na tabela 5, a porcentagem de automação para cada curso e o ranking de cursos 

menos e mais suscetíveis a automação.  

 

Tabela 5: Ranking de probabilidade de automação das ocupações vinculadas aos cursos 

de graduação da Universidade de Brasília.   

CURSO POSIÇÃO PROBABILIDADE 

ENGENHARIA FLORESTAL 1 4,58% 

NUTRIÇÃO 2 5,72% 

ENGENHARIA AMBIENTAL 3 8,10% 

ENGENHARIA DE SOFTWARE 4 13,10% 

ESTATISTICA 5 17,67% 

GESTÂO DO AGRONEGÓCIO 6 20,78% 

AGRONOMIA 7 21,94% 

SAÚDE COLETIVA 8 25,23% 

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 9 26,57% 

COMPUTAÇÃO 10 26,57% 

GESTÃO AMBIENTAL 11 30,90% 

ADMINISTRAÇÃO 12 31,99% 

ENGENHARIA DE REDES DE COMUNICAÇÃO 13 35,38% 

TURISMO 14 36,30% 

CIÊNCIAS POLÍTICAS 15 38,75% 

LETRAS 16 42,41% 

PSICOLOGIA 17 44,85% 

EDUCAÇÃO ARTISTICA 18 46,12% 

PEDAGOGIA 19 47,19% 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 20 48,11% 

GEOLOGIA 21 48,94% 
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ENHENHARIA DE ENERGIA 22 51,98% 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 23 54,04% 

CIÊNCIAS SOCIAIS 24 56,27% 

MEDICINA 25 56,91% 

LÍNGUAS ESTRANGEIRAS APLICADAS 26 57,02% 

ENFERMAGEM 27 57,15% 

FÍSICA 28 57,96% 

GEOGRAFIA 29 58,45% 

QUÍMICA  30 58,59% 

QUÍMICA TECNOLÓGICA 31 58,59% 

COMUNICAÇÃO SOCIAL 32 61,68% 

ENGENHARIA ELÉTRICA 33 62,37% 

DIREITO 34 63,42% 

BIOTECNOLOGIA 35 63,80% 

FARMÁCIA 36 63,96% 

EDUCAÇÃO FÍSICA 37 64,30% 

TEATRO 38 65,44% 

JORNALISMO 39 66,60% 

MATEMÁTICA 40 66,82% 

CIÊNCIAS NATURAIS 41 67,09% 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 42 68,59% 

BIBLIOTECONOMIA 43 69,70% 

FISIOTERAPIA 44 70,99% 

ENGENHARIA QUÍMICA 45 71,43% 

FONOAUDIOLOGIA 46 72,32% 

TERAPIA OCUPACIONAL 47 72,94% 

TEORIA, CRÍTICA E HISTÓRIA DA ARTE 48 72,99% 

HISTÓRIA 49 72,99% 

FILOSOFIA 50 74,32% 

ODONTOLOGIA 51 74,79% 

ENGENHARIA CIVIL 52 76,22% 

SERVIÇO SOCIAL 53 76,22% 

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 54 76,38% 

MEDICINA VETERINÁRIA 55 76,95% 

CIÊNCIAS AMBIENTAIS 56 77,23% 

MUSEOLOGIA 57 77,50% 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 58 78,94% 

LINGUA DE SINAIS 59 81,85% 

MÚSICA 60 82,00% 

ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 61 84,52% 

ARQUITETURA E URBANISMO 62 84,96% 

ARTES VISUAIS 63 85,04% 

DESIGN 64 85,32% 

ENGENHARIA MECATRÔNICA 65 85,38% 

ARQUIVOLOGIA 66 87,14% 

ENGENHARIA AEROESPACIAL 67 90,94% 
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ENGENHARIA AUTOMOTIVA 68 90,94% 

LETRAS TRADUÇÃO 69 94,82% 

ENGENHARIA ELETRÔNICA 70 97,78% 

EDUCAÇÃO DO CAMPO 71 98,76% 

GESTÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 72 99,61% 
TABELA elaborada pelo autor. 

FONTE: MTE/SPPE/DES/CGET - CAGED LEI 4.923/65 

 

É importante destacar é que necessário relativizar de certo modo os resultados 

apresentados no ranking. Primeiramente porque o conceito de emprego e dos cursos necessários 

para desempenhar o respectivo papel vai mudando com o tempo e não necessariamente significa 

que as profissões relativas aos cursos irão acabar, mas necessariamente ocorrerão mudanças 

num cenário pós-emergente. Segundo que, como visto no decorrer do respectivo trabalho, 

novos empregos irão surgir e dificilmente podemos afirmar com certeza que caminhos estes 

empregos irão seguir. Dessa forma o modelo matemático para se prever os rumos dos cursos 

não conseguem prever quais serão os novos empregos que irão surgir, mas os resultados 

encontrados no decorrer do trabalho apontam para uma forte onda tecnológica devido ao 

progresso oriundo da indústria 4.0 e também uma valorização das competências humanas por 

parte das atividades desempenhas pelo indivíduo no trabalho. E assim como o mercado de 

trabalho tem mudado, o conceito do que é uma universidade também está mudando, talvez não 

na mesma velocidade que o mercado de trabalho, mas as universidades de hoje estão diferentes 

que era no princípio.  

O respectivo ranking não tem por objetivo comparar os cursos da Universidade de 

Brasília, mas apenas apresentar o percentual de probabilidade de automação de cada curso, e 

assim, apresentar tendências que podem influenciar mudanças no que se refere à formação dos 

profissionais que a IES manda para o mercado de trabalho.  

Conforme se afere da tabela 5, a título de exemplo, podemos verificar que o curso de 

Engenharia Florestal apresentou o menor índice de probabilidade de automação, com apenas 

4,58%. Já na última classificação, o curso de gestão de políticas públicas apresentou o maior 

índice de probabilidade de automação, com o percentual de 99,61%. 

É possível, ainda, classificar os cursos por percentual de risco de automação, 

classificando-os em baixo (0% à 25%), moderado (25,01% à 50%), alto (50,01% à 75%) e 

muito alto (75,01% à 100%), conforme a Tabela 6.  

 

Tabela 6: Classificação dos cursos de graduação – Percentual de automação 
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Nº DE CURSOS PROPORÇÃO PORCENTAGEM CLASSIFICAÇÃO 

7 10% 0 a 25% Baixo 

14 19% 25,01% a 50% Moderado 

30 42% 50,01% a 75% Alto 

21 29% 75,01% a 100% muito alto 
Elaborado pelo autor. 

 

Conforme exposto na tabela 6, a partir dos resultados obtidos em relação ao percentual 

de automação dos cursos da Unb, é possível aferir que apenas 10% dos cursos ofertados tem 

baixa probabilidade de automação enquanto 71% (42%+29%) têm alta ou muito alta a 

probabilidade de automação. Dos 72 cursos, 7 têm de 0 a 25% de probabilidade, 14 cursos têm 

de 25,01% a 50% de probabilidade, 30 cursos têm de 50,01% a 75% de probabilidade e 21 

cursos têm mais de 75% de probabilidade de automação.  

No que tange à probabilidade de automação das áreas de ensino, o estudo realizado por 

Deming (2017), destacou o crescimento de áreas que demandam maior desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais, em detrimento do grupo de áreas de ensino denominado como 

STEM (Ciências, tecnologias, engenharias e matemática),  classificação de áreas de ensino 

utilizadas nos Estados Unidos, onde foi destacada a redução da importância destas áreas por 

apresentarem maior demanda por atividades repetitivas e baixa necessidade de habilidades 

socioemocionais 

Nesse sentido, de acordo com os critérios utilizados por Frey e Osborne (2017), um dos 

quesitos utilizados na pesquisa relativa à automação das atividades (estudo realizado na 

Universidade de Oxford), se refere ao quão essa função demanda o exercício de atividades 

repetitivas, demonstrando que atividades com maior grau de repetição estão mais sujeitas ao 

risco da automação. 

Em relação à probabilidade de automação das áreas de ensino no Brasil, é possível 

perceber que os critérios da classificação das áreas de ensino adotada nos Estados Unidos 

(STEM- Ciências, tecnologias, engenharias e matemática), se difere do formato de 

agrupamento de disciplinas realizado no Brasil (GONZALEZ, 2012), assim para se analisar a 

probabilidade de automação das áreas de ensino no Brasil e se a conclusão de Deming (2017) 

poderia ser aplicada ao caso, é preciso entender como o Ministério da Educação (MEC) 

classifica as disciplinas, conforme é demonstrado na tabela 7:  
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Tabela 7: Áreas de ensino 

Áreas de ensino 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias 

Ciências exatas e suas Tecnologias 

Ciências Humanas e suas Tecnologia 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias 

Tabela elaborada pelo autor 

Fonte: enem.inep.gov.br 

A fim de extrair a probabilidade de automação das áreas adotadas pelo MEC dos cursos 

da Universidade de Brasília, a tabela 8 demonstra o cálculo da ponderação das CBOs, que 

reflete a probabilidade de automação por área de ensino. 

 

Tabela 8: Probabilidade de automação por área de ensino 

AREAS PROBABILIDADE 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias 61,53% 

Ciências exatas e suas Tecnologias 50,27% 

Ciências Humanas e suas Tecnologia 47,52% 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias 61,83%   

Elaborado pelo autor.  

 

Isto posto, é possível aferir que no Brasil, a área equivalente à STEM (Ciências, 

tecnologias, engenharias e matemática) – classificação utilizada nos Estados Unidos-  pode ser 

atribuída às Ciências exatas e suas Tecnologias, que, ao levantar os dados relativos à 

probabilidade de automação, têm a probabilidade de atuação de 50,27%, superior apenas aos 

cursos da área de Ciências Humanas e suas Tecnologia, que apresenta o percentual de 47,52%, 

e inferior a probabilidade de automação das profissões dos cursos da área de Ciências da 

Natureza e suas tecnologias com 61,53% e Linguagens, Códigos e suas tecnologias com 

61,83%.  

Como há um agrupamento de muitos cursos e CBOs, percebe-se uma tendência central 

das probabilidades apresentadas, mas é possível observar que todas os cursos estão sujeitos a 

automação exigindo uma necessidade de adaptação das disciplinas ministradas nos cursos de 

graduação superior e dentre todas as áreas as de humanas estão menos sujeitas a automação.  
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Segundo Albuquerque 2019 os dados de automação das profissões podem auxiliar no 

planejamento de políticas públicas com o direcionamento de enfoque de cursos de capacitação 

para as atividades com menor propensão à automação. Ao mesmo tempo leva em consideração 

a diversidades das atribuições desempenhadas por um profissional que variam entrem 

atividades rotineiras e não rotineiras, onde as primeiras são claramente mais suscetíveis a 

automação. 

O estudo identificou, ainda, a existência de subtarefas que podem influenciar o valor 

estimado para a probabilidade de automação de uma determinada ocupação. Tome-se como 

exemplo a profissão de contador, cuja probabilidade de automação estimada foi de 48,74%: 
analisando a sua descrição na CBO, é possível identificar habilidades potencialmente fáceis 

de se automatizar, tais como preencher formulários específicos inerentes à atividade da 

empresa e calcular índices econômicos e financeiros. Não obstante, ao mesmo tempo, a 

profissão envolve tarefas de difícil automação, como assessorar a gestão empresarial, 

intermediar acordos com os sindicatos e demonstrar flexibilidade. Dessa forma, constatou-se 

que a probabilidade de automação dessa ocupação não é de fato um valor mediano. Em vez 

disso, esse valor se credita à existência de habilidades mais ou menos complexas intrínsecas 

à mesma classe de trabalho. Padrões semelhantes foram identificados na profissão de 

consultor jurídico, que apresentou uma probabilidade estimada de 54,09%: analogamente, as 

competências associadas a essa profissão englobam tarefas mais facilmente automatizadas, 

como reunir documentação básica e agir com prontidão, assim como tarefas dificilmente 

substituíveis por uma máquina, tais como interpretar a norma jurídica, demonstrar 
criatividade e evidenciar eloquência verbal (ALBUQUERQUE, 2019) . 

 

Os principais critérios utilizados na pesquisa de Frey e Osborne (2017) para analisar a 

probabilidade de automação das profissões são: inteligência criativa, inteligência social e 

manuseio de pequenos equipamentos, demonstrando que profissões que contemplam essas 

atividades estão mais protegidas de uma eventual automação. Assim, conclui-se, no sentido da 

pesquisa citada que, quanto menos habilidade criativa demandar um trabalho, menos atividades 

sociais e mais fácil o manuseio de equipamentos mais fácil de automatizar.  

Neste sentido, é possível observar uma crescente tendência de crescimento das 

habilidades socioemocionais no cenário mundial, habilidades que ganham cada vez mais 

destaque no mercado mundial (DEMING, 2018). Ademais, é possível entender que essas 

habilidades podem continuar ganhando forças frente ao mercado de trabalho e sua disseminação 

no que se refere as profissões devem ganhar ainda mais relevância.  

Assim, considerando o aspecto focal dessa trabalho, qual seja, identificar a 

probabilidade de automatização de profissões relativas à cursos da UnB, valioso considerar, 

neste momento, que as universidades devem ficar atentas à tendência do crescimento das 

habilidades socioemocionais, posto que não só cursos mas também profissionais estão sendo 

cada vez sendo mais valorizados pelo desenvolvimento desses atributos, o que reflete uma 

tendência na indústria 4.0, no sentido de automatização de profissões que não englobem as 

habilidades socioemocionais, bem como o impacto que tais mudanças provocam na 
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possibilidade de automação parcial e até mesmo integral de profissões que também compõe o 

objeto de estudo das universidades.  
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6 CONCLUSÃO 

 

 Motivado pelas transformações advindas dos rápidos avanços da tecnologia e do 

desenvolvimento de diversos campos da ciência, o presente trabalho se propõe a analisar o 

futuro do trabalho no brasil sob uma crítica à educação superior à luz da moldura analítica das 

habilidades socioemocionais. Considerando que diversas evidências internacionais têm 

apontado para uma forte mudança no contexto laboral a ponto de se configurar em uma quarta 

revolução industrial impactando não só o mercado de trabalho, mas também as instituições de 

ensino superior, foi buscado discutir os novos contextos da economia 4.0, o impacto das novas 

tecnologias, a atuação dos futuros profissionais e as habilidades necessárias para esse 

profissional de forma que as universidades possam contribuir para este desenvolvimento. 

 Segundo Mattos (2018) quando falamos de futuro não se trata apenas de predizer o que 

vai acontecer mais também é traduzir e acelerar as possibilidades de um futuro emergente e 

pós-emergente. Ou seja, é observar como as evidências encontradas na ciência, na tecnologia e 

no mundo dos negócios podem afetar a sociedade e o comportamento das pessoas de forma a 

aumentar a compreensão do contexto vivido pelos indivíduos, assim melhorando a vida e a 

tomada de decisão gerando impacto positivo no presente e no futuro. 

 Para embasar o quanto as atividades de uma universidade estão sujeitas aos avanços da 

tecnologia e as mudanças que estão previstas para o mercado de trabalho, o presente estudo 

analisou a probabilidade de automação das profissões dos cursos de graduação da Universidade 

de Brasília. Para tanto, foi utilizado dados de probabilidade de automação das profissões no 

Brasil por CBO (classificação brasileira de ocupações) junto ao IPEA cruzando com o número 

de admissões registradas no CAGED (Cadastro geral de emprego e desemprego) para ponderar 

a influência de cada CBO no curso correlato.  

 Das 2.602 CBOs registradas, foram classificadas de forma restritiva como de exigência 

de nível superior específico 603 CBOs de acordo com o livro 1 de classificação brasileira de 

ocupação. Cada CBO foi ponderada pelo número de admissões na profissão nos últimos 5 anos, 

registrados no CAGED de forma a gerar uma classificação de probabilidade de automação das 

profissões dos cursos de graduação da UnB. 

 Assim podemos concluir que as universidades também serão fortemente impactadas 

pela tecnologia no que se refere a profissionalização dos seus discentes. Tendo em vista que 

71% dos cursos de graduação têm probabilidade de automação superior a 50% e 29% têm mais 

de75% de probabilidade de automação.  
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 É importante relativizar o resultado dos dados apresentados no ranking de probabilidade 

de automação das profissões oriundas da graduação da Universidade de Brasília, tendo em vista 

que, também surgirão novas profissões que dificilmente podemos apresentar quais serão os 

rumos pelas quais estas irão tomar, porém, o presente estudo apresentar uma forte tendência 

dos avanços tecnológicos ganhando ainda mais escala e uma valorização das competências 

socioemocionais. 

            Levando em consideração que o principal estudo sobre automação das profissões 

considera 2 habilidades socioemocionais, das 3 de referência, como critério decisivo quanto a 

automação das profissões o presente estudo sugere a analise por parte das instituições de ensino 

superior quanto a implementação do desenvolvimento dessas competências junto aos 

estudantes já na graduação.  

Acredita-se que o conhecimento gerado nesse estudo pode integrar a literatura sobre o 

tema e incentivar novos estudos sobre a relação do futuro do trabalho e as universidades federais 

com ênfase nas habilidades socioemocionais. Além disso, espera se que os resultados 

apresentados sirvam para direcionar políticas públicas universitárias e programas de 

desenvolvimento de competências chave para o sucesso dos discentes na indústria 4.0. 

 Como sugestão de pesquisas futuras incluem uma pesquisa de aceitação dos estudantes 

quanto as habilidades socioemocionais, uma análise de todos os cursos disponibilizados por 

todas as universidades federais e institutos federais, inclusão de dados de evolução do mercado 

de trabalho no brasil e também uma análise das atividades que não se restringem aos cursos 

específicos da graduação.  
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ANEXOS 

 

ANEXO A – Anúncio Microsoft - HoloLens 

 

 

Fonte: Microsoft (2019). 
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ANEXO B - Mindset EEG. 

 

 

Fonte: https://www.thinkmindset.com/ 
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ANEXO C - Fones de ouvido EEG. 

 

Fonte: https://www.thinkmindset.com/ 
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